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P OR certo, muitos dos que
já tiveram a possibilidade

de passear pela serra de MO'n�
chique, se deficiaram com as

paisagens maravilhosas, quer
O' ponto de observação seja a

Fóia, 'a Picota O'U qualquer
outro lugar. As diferentes to­
nalidades de verde misturado
com O' cinzento dos ruflO'ramen­
to's rochosos O'S socalcos dis­
postos ao 'IO'�gO' das enc�tas,
ao Ionge a costa e O' mar O'U o

imenso Alentejo, fazem da

serra de Monchique um lugar
único a sul do Tejo, por isso
sendo conhecida corno a Sin­
tra do Algarve,

Os que ainda não visitaram
a serra, conhecem-na através
da sua puríssima água, ou da
aguardente de medronho, cu­
jas qualidades são ímpares
em todo O' Algarve. Pena é
que O'S comerciantes menos

honestos a adulterem, desva­
lorízando-a na ânsia de aufe­
rirem maiores lucros.

FARO RESSURGE NO MOSAICO
TAL COMO FOI NO SÉCULO 1
UMA �quipa do Museu de Conírn- I (POIrit:imã.o) qu.e 'com {)LSI de Míãreu

bríga procede em F'aro a uma (Es1toi). Elnitr:ertRnito, um novo mo­

dupla .tarera.: :tranEjphlill,tar para o sadco j:á surgãu, corn ouríosa confl­
Museu Arqueológâco 'Um 'V1aUos�Slsd- ,guração humana, TantJo um como o
rn¿ rnosaíco e descobrãr nOV{)I�, mo- outro mantêm grande ,beJ.æa de'
eaícos, dos prilmeiros anos da Era cores. :Ei�ltão já a ser transptanta­
de Ori'sito, quando os romano·s do'- dos pela equipa de· Conimbri'ga pa­
mina.varrn a PeniTIl!:m[a.. ra o ,MUlSieu <AI1queolÓ!gico de Faro
Nos traJbalhol� de construção de onde serão re,construÍ'dos; e irão

'um imÓIVel, no ,gaveto da Rua Ven- fLgurar na srula do período romano.
tura Coelho com a Rua Tnfante 'ÉJ de justiça salientar toda a

D. �enrilque, numa da;S' zonas mais (Conclui na 5.· página)
movImentadas da capItal algarvia,
¡foi encOlIltrado um mosMco 'com

ceI1ca de dez metros quadradOi""
cons,titulfdo por minúsculas pedras
e com figurações .geométrtcflG e

tendo uma inscrição lrutina. O aJcha­
<do reveste-se do maior interes�e
para a hil9tória 'da' arqueoilOigia e

de 'Faro e pela inscrição, que ,refere
a doação -de 'celas de trêS! indivi­
duos a um' outro, cujo nome a es­

cavadora del�ltruiu, se identifica 'co­

mo do ano H�l da no;�lSa ErllJ, pe­
ríodo em 'que exe'rci'a funções o

primeiro gove,rnadQr de Os:..."Ól1oba,
de nome Calpúrrio. Segundo opi'­
mãQ do prof. Joslé António Pinhei­
rOl e Rosa" director <dOIS' ·Museus Mu­
nici:pais e autoddade em al1queolo­
gia, e,ste a'chado vem confirmar
'que OsslÓnoba, não seria nas ime­
diações de Estor, onde exLslte uma

importante estação arquéologi'ca,
ma!!! na zona da aJctuaJI ,cidade de

'Faro, estendendo-lSe :para ·vasta zo­

na fora da Vi<la-,a-Dentro (zona
muraJlhada), tendo este tem·a sido
obj-ecto de discUJ:Is:ões pelos al1queó­
lo'gos.
No local foi também descOiberta

uma moedaJ 'cunhada no periodo do O P R AZ Oimperador TibériQ e olU,tro,s Oibje,c-
.'

,tos de interE�slse. O mo'saicQ está
concebido 'COiffi um rigor matemá­
Hco nOiS vários elemento.:, deco,ra­
tivos e cUrios'amente tem mais se­

meIhanças com os mOif�icos da es­

tação arqueodógica. da. A,bicada

POR inicia;th�a. da DeLegaçãQ local
''.- da Oruz Vermelha ,PortUigue¡m
que para o efedlto .promoveu urna

sesS'ão no Teatro Letihes foi o Di'a
Mundial da Cruz Verméd.ha Inter­
naciona,l comemora,do em Faro. Re­

gistQU o actQ a pre,sença de mu�to

:públIco e rubriu com pa;!a;vras do
dr. Camipol" Coroa. diri'g-ente da
Uelle,g-ação de !Faro da C. V. ;P., gue
!>e re,feri'll <à ,mis.são humanitária da
insti'tufção, recor<dandQ as fÍ'gurals
de IFlorence Ni.ghtingale e Henry
Dunant.

:ACtUOiU depois ,o Coro 'do Con�ler­
vaJtórlo !Regional do Algarve. �lUe

solb a regência do re,v. José Pedro
Ma.l1tilllJs. intenore'tou al,g-uIlls wme­
ros, ICom, acom'panhamentQ do. prOilf.
Duarte CoSIta, em guitarra olássica,
D 'MRriA. Ra.ouel Correia can't!O'U
vário,s textos. O programa incluiu
ainda númerOiS de ginã.sti'Ca rHmica.
'Se,guiu-se o GrUJpo de Teatro Le­

¡lhes que, II'Dib .encenação ,e ddroo­
ção artís,U,ca do. dr. Ca.nopns Coroa,
interpretou a peça de Irving Shaw
«,En ter,rai OS mortos!».

Os habitantes, 11953 no

censo de 1970, menos 18%
que em 1960, são simples, aco­
lhedores, mas, de certo. modo,
receosos, sendo-lhes indispen­
sável certifícarem..se das in­
tenções dos que chegam. Pra­
ticam, genericamente, uma ex­
ploração agro-pecuária assen­

te nos pequenos regadios e na

engorda de dois O'U três novi-

Recital de órgão em Faro

E FlEiC'I'UA-'SE no domingo na Sé
Catedral de F'aro, um recital

de órgão, -em que o organista Si­
bertín Blanc executará obras de

Boyvín, TOJrLã.s de Santa Maria,
F'rancisco Correia de Araújo, Antó­
nio Valerute, Pedro de Araújo,
Johann Pachelbel, Carlols: Seixas,
Nicolaus Brunhs, Handel, etc.
'I'rafa-ss de uma ínícíatíva dos

Servíços de Música da iFundação
CaloUJslte Gulben,kian, dentro do seu

programa. de descentrælização cul­
tural e corn o objectívo de contri­
·buir .para o conhecimento e divul­

gação de mú:.;:�'ca Qrganística ..

O redtaJI efectuar-,se.-á no monu­

mental ÓI'gão da Sé, de alto valoiI'
antísticQ e hils'tórico, e que, a exp�'J- ..
.sas da ,Fundação. 'Calouste Gulben­
ktan !foi restaurado na Hodanda.

Um curioso aspecto da cidade de Silves

TERMINA EM 31 DESTE MÊS
PARA A

DOS TRABALHOS DO

,.

RECEPÇAO
CONCURSO

lhos, tendo, como complemen­
to', ofruto do medronheiro de
onde obtêm a aguardente.
Como a ipropriedade agríco­

la é bastante dividida, geral­
mente são Ü'S proprietários
que a exploram, ou O'S pareei­
ros quando ela- é pertença de
médios au grandes proprietá­
rios ou pessoas com outras
actividades. AO' invés, a pro­
priedade florestaí está mais
concentrada,
Corn o decorrer dos tempos, a

cultura dOl:] cereais 'que ímproprra­
mente, era. feiJta na. serra, tem sido
ponta de parte, devido, como é na­

tural, ã baixa rentabídídade da cul­
tura, a qual aseencava num esfor­
ÇQ sobre�humano. Nas zonas fleres­
taâs podemos .ver que a consocíação
maís, vulgar é o sobreiro-medro­
nheiro e por vezes o pinhebro, 'com
'11m exitraoto aI1bUSlmVo e herbáceo
bastante ríco ·e vãrro, podendo se,r

consdderada como a f'loresta «olí­
max» . Acreecerrtaremcs que a Ser­
ra de iMon'ch�que é, talvez, a única
zona a 1�lul do Tejo onde se encon­

tram as espécies d'ilorestaiS!. �<Quer­
cus Canari·enses», «Rhododendron
PonUcum», «Oasltanea S a t i v a» ,

«·Mi.ryea Faia», não. f¡¡¡lando em

plantas aromáticas e medicinais.

Nestes úLtimos: tempos, o euca­

lipto. tem !�¡j,do a e,spécie mais div.ul­
.gada na zona, 'com ·ceI1ca de 7 .0.0.0

hec!tares, ou .seja 15% da área tQtaf
do co.ncelho, ·co,m prejuize para to­
!das as outras, sendo' vulga,r1ssimo'
a de:£ltruição da flo,resta «climax».
e, pDr consequência, do equLlibrio

(Conclui na l¡." página)

Um trecho, com regular aproveitamento quanto a arborização,
da serra de Monchique.

FOI EMPOSSADA A CQMISSÃO INSTALADORA
DA EMPRESA PÚBLICA DO SANEAMENTO
8AsiCO DA HEGliO DO ALGARVE
N A Junta Distrital e CQm a pre­

sença Ido chefe do Dístrtto,
dr- .. ·A,lmeida Carræpæto: e ddrsotor
do Gabínet.e do PIlaneam·eIllt.o da Re­

gião, ærq, Rui Pautæ, o se,cre¡tário
dé ,Estado des Recurso" Hídricos. e
do ISane'aJmento Básico, coronel MO'':
raís Barroco, emposrou a Cornus­
i�lão Instaladora da IEmpresa PlúJbli:­
ca. da 'Região, de Saneamento Bá­
sico do Algarve, 'que terá corno

príncípaã atrilbuição, seg'undo o em­

pO.!JsaIJJte '«propor es diplomas le-'
:gais que ,se'rvirão de base à cria­

ção 'da Empresa púílJ.lica de Sll!nea­
meDlto 'Básico do Algarve, ten,do
.presente o dec. lei, '260/76, de 8 de

Albril, relativo 'ã.s ba;:les gerais das

e'mpresa� públi'cas�> .

IDa ·comiss·ão fazem parte: os

eJI1'g'R Be,ttencO'urt Moreno". presiden­
te, Osv3Jldo Brugarrão, Ho,gério IFer­

ramaeho e António Manue,l ChaveS

Ramos, além de um jurista, o dr.:
JQsé A'lfbert.o 'DiÜ\go, e de um econo­

mista, a indicar posteriorment'e e

ESTÁ EM CURSO EM PORTIMÃO
A

UMA EXPERIENCIA-PILOTO
NO SECTOR DA INDÚSTRIA:
DE CONSERVAS DE PEIXE
o S®ORlETA,RIO de IDstado drus

P€l3Cas. en'g. Pedro Co,el:ho, aiS_
lSistdu :erm POI1timãQ lIJQ funciona­
'men'to 'ex!peTdme<n:tal' de iUJma linha
se,mi-:automátd,ca para <O fabri'cD de
cens!e:rvaiSl de 'safldinha, na fáJbri'ca
S. J'Oi.Jé. da eunp'nel:a Júdi<ce Fialiho.
No acto usaram da Ipailavra o di-.

re'ctor ind'lrsltriaI da firma, 1S1I'. Brul-·
IE,eko 'Fraga;ta -e aquE!Ü¡e me'mbrol do..
GJiV.erIl{). Itendo o pr'imedre referido
que a empro:a ¡Se ,encontra sob

inte1'lVienção 'eISltaJtal, esltando a ins­
talar orutœ-a linha \';'emellhante na fá­
brIca de iMaito<ld'D!hos, pI1e1Vendo-lõe a

.monltaJgeun 'em PQrUmáo, d:e mai:."
duas linhali:1 ssrni-autOlll1láticas, que
dariam unn.a produção anuail da Qr_

dem doiS 3{) mdlhõea de latais de sar­

ddIJJh;a. EXiISltem tambélm pl'oj,e,etos
'em ip<H,menor para luma fáJbrirca aiU,­
ftemáJtica ,de COiIlls:el'Val;) de 'cav8Jla ,e

atJUIffi, ,� a 'ca¡p8Jcidade amual die
20 millih.Õies de iatas, a iniSltalaæ n03

terrenos da €lll1tprel..'1a, em Ferragu­
do, para ludo sendo necessári'o' um
rado!lt8Jl albasltec<irmen'to de maOOria­
-,prima, 'e lUma rede de f'rio para
que também já 'eildiSitiam'l p:l'od,�ctos.

O ,se·Cl'e:bã._riü daE, Re'SiCaiS �iil'lmou
que a nJOlVa lima era IUIl11 paislSO im-'

po�t:anlte na re'coIJiversão do LSle1etQr,
conlgI1altuŒou-'Sle¡ pei'o 'bom 'tr8Jb3Jlho
·evidienci·ado ne'sta eXperiê;n¡cia�lo_
to pe'los trrubalhadol'es da Emlipre�a.
pr,econizande co!tl!ce'Ilitra,çÕlers regio­
nails do. ,s,ector ipI'iÍlvad,o que permi­
itam -etrrlipre.3�I� TentáJveilS, 'cujo auxí­
lio fdnance¡:ro ipOor parte do IelSltade

ObedeQa ·a 'contJrat.œl programa. ri-

(Oonclui na 5.· página)

Bolsas de Educação
,

Permanente

A 'DIRECÇÃO-Geral da Educa­

ção Permanente informa que
durante o ano de 1<976 'concederá
«Bo'lsas de 'In'vestiogaçãü de Activi­

dad€iSl LocaiS\» e «B(»lsa�' de Orga­
nização de 'Actividades Locais». Es­
-tas 'boJ,srus, ,CDm 'duração de seis

mese,� não renováveds, são destina­

das a pe,SŒ!Üias intereElS'adaSi em am­

mação popular (indepen'dentemente
-das suas haJbiHtações literárias,) e

que dese¡jem inventariar as activi­

dades de educação e culitura popu­
lares da sua 'rE";gião .·OU 'criar al:lso­

ciações de educ8JÇão popular em

10caliidadeISI do paiS! o.nde não exis­
tam. Com a. Œl\.la 'concessão. preten­
de->se rptJiSSdibili:tar a pessoaiS! .iá em_

pregadas trarbalhos de investigação
e QI1ganiz8JÇão de ar�e'CÍações locais
no âmbito da educação. popular.

.

Para esdarecimentQs comple­
mentares, os intere'SlEadÜis deverão
escrever à iDirecção-Ge,ral da Edu­

cação lPerrn.anente, Campo Grande,
83-:2.·, Lisboa-5.

des represencante- do GABA, eng.
Diamantino ,FoIlJS,eca, dos Munici­

piOt;:/ e Se'I1vtçtis Munícípaâízados,
(Conclui na 4." página)

Em Cortelha e Ma.rtinlongo
estio a ser construidas
barragens de terra

DAJDO o 'crencente aumento do
. CO!l1:/Umo de áJgua, quer unba­

no, qu�l' -rur.al, slem co-ntrfLpartida
no aJument,a das ¡fontes naturais,
re,Elo-Iveu o Gabinete d()l Planéamen­
to da Regjão apoiar o. CentrQ <Re­

gional da Refor;rna Agrári,a' no es­

,trubeledmento de uma hova poU,lica
- de economia doIS recursos naturaÍls,

Tornando 'comQ ponto de partida
duas barragens de apo,iO' à pecuá­
ria, 'construídas pelo Fundo de Fo­

mento lF1lorestal, resolveu o. GAJPA
participar na CO.IJ.8truçãe de Qutra;;:'
ba.rragen,�, <de apodo à agricultura,
pe,cuã.ria e também à pisdcul,tura,
que aquele Centro <tem' em eilœ.cu­

ção.
DOIS 40 ,pe,dido", formulados, foI

dada priórid,ade' a;on que, ¡",e' deS't:inam
a benefi,ciar, espedailmente, zonas

em qu.e las ipopulaçõel;rl s'e .erncontram
organizadas em unidade's cÜ'ledi­
vas O'U cooperartivas agríco,l8.J:,.
E,8tão, nei.s,te .momento, a s,er

construídalEl duas perquena,;¡ barra­
gens: uma, ·em CÜ'rtelha (Barranco
do. Velho'l, ficapá 'com -cerc¡¡¡ de otto

metrolS! de !fundO' e co.m uma ·capa­
'ci'dade 'de '25 mil metros CÚlbIco.s

de ã.gua; outra, nOi lugar da '8a·r­

raJda em MartinJongo., te,rá nove

-met�os de fundO' e comportará ·ce,r­

ca de 35 mill m·etrol� ClÚbico,01 de

áJgua.
A construção está a :fler feita

com o rupÜ\io das populaçõers ,IQCMs',
'quer em traJballho", 'queT no aloda­
mento e ¡¡¡limentação dOIS trabalha­
dores.
Entretanto., E'I'ltão a ser elabora­

dÜŒI ()IS projectQs de ,mais seis bar­

ragens que, no conjunto, terãQ ca­

pa:cidade para armazenamentQ de
cerca de 500 mil metros cúbicos de

água que hoje ·vai 'Para () ma:r '<!em

quaisquer hipótese..;:, de a.proveita­
·mento.
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JoÃo DE:�DEUS E A CARTILHA

O Dia Mundial da Cruz
MATERNAL VISTOS PELAS CRIANÇAS
p RESTANIDO justa home.n3JgEml 'cor<ta.dCtsl e arte'3'anMo escolar ou

Vermelha foi à memória do. grande rpro:eta li- t.raJba.Iho� manu.ais. § 1." - Ors rtra-
ri,(lO João' de DeulS', aJutoa' do IlIlJétodQ baàholS1 em pr.oiSla ,e em v'emo. de:V'em

Aomemorado e Fa o
d� 'leitu:ra «Cartdlha Mactemaà», que 's,e,r 'curtoiS!, m,anuscri.to/::, ('Ciom boa

u m r rev,:JIlucio'llou os mélbodo's ct\) :ensino calilg,ralfia) ou d!liC'tHogralfa.d:os rup'e-
MIS €,scDlaE, p!Ümã;ri�s, a partir d'e (ConC'lui na l¡.a á i�a)
1876, ipo'l1tanto pl1eCll'SaJIneniter de,sde p 9

há um sé'culo o. <Racal Clube de

SÜlV'els ('conCie'liho a que pertence a

freg>ue'sria de Sã:o Bwtolomeu de

Me:I:;d[JJeiS1, onlde Joáo de Deus nrusl­

ceu, insliltuLu um concur'SD a ill'LV'el
nacional, a;berto a todaSl ¡¡¡S' cri'¡¡¡n­

ç.as" sebre o 'tema «JQãe de pews
-e a Cartilha ,Mate,rnaJI», com o se­

guinte regulamento':
kI1tdgo L· - O con:cu�So é ,etXlben­

'silV!() a 'c.ria'lllÇ8Js qUle não e:x¡ceda:m
os 10 :a;¡no's der idooe à data da ISrua

reali:zaçãJO.
AvUgo 2.0 - .AIs crianças :pDdem

elScolher '0iS as;un'bo,s dO's 'SleIUlS 'trra_
baLhO¡g individuais ou colectivos,
com interiTa l�beœ-d.ade, Ife'sd:e q.ue
digam respeite ao. ,tema proposto,
«Jeão de neus fe a Cartilha Mater­

nab, i!lllteI1pTertadolS !Sob qualquer
ponto de vi'slba e aproveilba:ndD
me,sme paJ::15agens da vida e da obra
dei ipO<eta 'ou elemernto:s iIllSiPirados
pela ip,r6PiI"ia «OartiWha».
Artigo 3.0 � São adrmitidœ rtra­

ba:llholS nas modallidadies: ¡prOsa ,e

'POesia; de.sen::ho. pin1:ruxa, prupéi19 Te-

É PRECISO
DESTROÇAR O TERRORISMO
OS astslalSædnos andam <à soilta. A

onda de ;terrorism.O que se

fazia sentir, em laI1ga eSlc¡¡¡la, no

norte do País, desceu até ILisbüa.

Lisboa, a ,capitll!l de um pais que
está em (r)elVOIlução democráUca,
LisbQa, 'capttal de urn povo. que

quer ser livre, '«queira o fascismo
ou não 'queira». De um povo. 'que
deu, ,que 'confiI1TIlJou, a sua aceita­

ção política, a "'lua erS,colha da eS!­

querda. A sua opção política da

esquerda, conifirmando quanto de
bem se UI!ha pa5'!3adQ nas eleições
de Abril de 1975.

por A. Vicente Campinas

iMas o,s reaccionáriQs, QS fascis­

tas, têm mau perde'r, não são leais

lutadoretg e !Só pelQ terror Isl3Jbem
lutar.
Recentemente, ainda, fo.i o as­

sasisrinatlo dOl padre (Mruximmo e

da jovem 'que o aJcompanhava. Ain­
da mais _ recentemente, o ataque
bombislta cDntra 3J IEmbaixada de

Cuba, com IncaIculáveis destroços
e a morte de dDis funcionários des­
sa missão dtplomática acreditada

(Conclui na 5.· página)

ti a maior riqusza

Nutrição e saúde
Do equilíbriO', da har­

monia das funções orrgâ­
nicas, é que resulta a

saúde. A nutrição é uma

das m a i s importantes
dessas funções.

Defenda a sua saúde
aprendendo a alimen­
tar-se correctamente,
pois a nutri9ã,o de­

pende da alimenta­
ção.
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CRÓNICA
DE FARO

por .JOAO LEAL

� mail relrelentotivo monumento �a [i�a�e
ASSIM

o classifica o investígador prof. Pinheiro e Rosa,
com 0- avaâ que lhe dá o público reconhecimento do seu

valor e incessante labor de pesquisa. Com efeito, o Con­
vento da Senhora da Assunção (vulgo Convento das Freiras),
no Largo D. Afonso III, em plena Vila-a-Dentro, é não só o

mais representative monumento da cidade-capital do Algarye,
como o reposítório de um va-

liosíssimo conjunto de obras
'de arte e arqueológicas, já que
em si alberga o mais impor­
tante museu citadino.
Del ,Ide (lE> d!ilSitanitei5l 8.[WiS da mm'

fundaJção (a¡p6s 1 500) aos nossos

dias wtr.ilbU'llaJda term sido a vida
desit� monumeæt¿ nacíonaã que Ibem
'(;on'heddo !lIS mai¡s dtslpa..relS uli:d�L
z;a;çõ,et" como 3)3' de 'casa illJJOn'ãJsltd�
ca ou fáJbdca de .Ci01l1tli:ç!alSl. Há

a.¡'�lins 8.[l¡(jIS, Jl18Jis ri:COIOI fiüaram

o hurglo ,e a iP rOlVÍnda. cam a.

\E1Ua :aqUJs'lçã,o :prelo MUnWcírpio de

Fa:ro" piando Ibe:rmo à delajpida­
çãa que Q. IEI,,"U palbrirmónio eSlta­

va. 'canhe,oendÜ' e damdo-lSle_:lhe 00 ru­

'mo ,ceœ:t.o' de uma obra �¡,o. serviç:o
da !C\�rrnil.lnidrude. Moro�'O :e difrí;C'.iI,
telm sdido 'o ISleu r.elslt.auro, pe'rm1:t:in­
do�U!lte aiplernaJs ulma uibilliza,çãO' par­
daJl. Para a�ém das ,várlias olb,ras de :

rs'Sitauro '<JIue i!ITlIP'orta e urg,e cÜ'n­

cre!ti'Ziar ·e que, da:ri:am não só ao

M'uslell! Arqueioll'Ó'gi,CQ le Lapidar In-
fainte D. Henrique, ali iruslt.a:Lado,
a rua autênJUCla dfunenisão, carmo· a

vialhi:Hdade de uma obra ·cultural

permanente, r:ecor:d!aJillOlÕl que aJigu­
mal3l exp{)l,dçõelS', de .gr'ande idliterels_

:;o,e mão têm ,sddto pr()¡porciornadal':! ao
?tl-bl:iJC:o f'ar:erns:e, ip'or i.rrexislt�,ct:a �e
i:lU!illlinação 'elé'ctrLoa no ISalao mdl­
cada p,aTa IO efeilto'. O próprio diree­
:tor n:ão diilEipõe de grubinet:e pa,m OiSl

l"eUIJ traJba�hOtS.
Vvsli1bado anuaUlffilente por milha­

res de naClonlalJ3 e ,elst-range'iros" não
só. ;r�pé:timo's, peŒa belleza ,e ;valo'r

anquiltelctónd:co do i'móv.eI como, pe­
la lVlat!ia dalSl peçrus que 01 Museu con­

,tém, im!pôe'-lSle um decisivo impUUI<IO
à etapa ¡fiuat! do reisRæuro do eIX­

�Ooi!lJvenJto da Senhora da AJslsunçáo.
que é. ISlEm :dÚJv:ida, «ICJ 'm¡liis r:erpæte­
senitaJHvo 'monumernto da cidade�>.

Vítima de acidentes
de viação
Em Odiáxere, (Lalgos), fd rubrope:"

la,do mJo!r'taJ;menlbe. 00 sr. J()âo Vialllla
Júnior <1e 42 .anOs jomalle!i:I1OI, na­

,tur,a¡]¡ de iMoncrulque. aJCidentaUimen­
te a traibalihJa.r illJal!]:uella região. 010,­

'lheu-o um awtom6V1el conduzido

peijo, 131T'. Leollliell da Conceição Rocha.
-com'ercian:be, ll'e�idenlb€l 'E'm LrugolS.

Demonstre O I18U

carinho com prendu

I .

I Vila Real de Sto. António
I.

MANUEL FRANCISCO

Crime de morte em

'Salir (Lo,uli)
'Em 8ælir (<LouLé)" no sítio do

F'uradouro, ;fo,i encontrado o cadá­
ver do sr, João Miguel d01S1 Reis,
de 50 an-OIIl, ¡E�ollltelirlÜ'. aigrüc'l1'l1lo'r, qUie'
no,s IimQ!belil 'da ;SUa lp'rOipri,edaJde fora
aJtingido com

.

do,is ,tivos. O assas;­

,gnado 'tinrha-:se de;s�ocado ao ,Fura­

douil1�, a Uim !qliilómElt,r()' da :ret3:idJêIl'_
:cia, com o fim de 'lavrar a terra,
q.uando ¡fad .Mve,jado.
iDepois de dblilgências -orientadas

pello tenente ILeionardo, 'da G. N. R.
. de IFaro, ¡fai detido João 'Inácio
MartrIllSI, de 6!Q amos, relsd:dente no

sítio do Pé do Celrro (,Santa Bár­
bara de Ne!X�) que viria a confeS!­
Siar ° crime, resuLtante de rixas
antigas.

. Autocarro roubado em Loulé
para 'deslocaç80 a um baile

'Ü 'insóli:to ,eqn JiIOillho die lViatUTaJSl
a,oonlte'ceu 'em Loulé. iUm grupo de
cinC'o dOV'enls pretende'ndo ir a. um
haU:e nOI:' arreidoll'.es d:aqu'e�a 'VIna 'e

à mingua d.e· .'��UJtro meiü, utilizou,
dumnte. a noilt.e" um. auit:o,ca,rro :de

tranlEipol1tl€'s rpúbll,Qos, aM €Isitad:o­

nado.
Oom.o res'uiltiadlo da <SIua inexlpe'­

ri:ência. pro¥oIÇlara.m 'vár:ios :el3Jtira­

gJ'3 no a;utocaœro e a alguillS' aut.o­
móve'i19 na Ylia 'iplÚlbIld,ca.

A,s aulboridape:sr ,tOlIll!ararm: conta
da ,o,cor,¡'ênda.

AZINHAL

AGRADECIMENTO

MARIA JOANA COSTA
CLEMENTE

Suas filhas, neto e restante fa­
mília, na impossibilidade de o po­
derem fazer pessoalmente, vêm,
por este meio, expressar a todas
as pessoas que se dignaram mani­
festar o seu ,pesar e acompanha­
ram o seu ente querido à sua últi­
ma morada, a expressão do seu

mais profundo reconhecimento.

PEREIRO - ALCOUTIM

AGRADECIMENTO

Sua esposa e restante família,
agradecem reconhecidos a todas
as pessoas que acompanharam o

ente querido à'sua última morada
ou

.

aos que de qualquer outro
modo manifestaram pesar pela
sua morte.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AGRADIOOIMENTO
LUíS ACÁCIO CARDOSO DE FIGUEIREiDO

Na impossibilidade de o fazer pessoalmente, a famí­
lia de Luís Acácio Cardi)So de Figueiredo, vem por este
meio testemunhar o cseu rooOlihecimento a todas as pes­
Eoas que se digna:ram acompanhá-lo à última morada ou

que por qualquer outro meio manifestaram o seu pesar.

,t
ASSOOIArÇlAO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VO­
LUNTARIOS DE VILA REAL DE SANTO AN'])ÕNIO

AGRADECIMENTO

A Direcção, Comando e Corpo Activo da Corporação
dos Bombeiros Voluntários de Vila Real de Santo Antó­
nio,. agradecem, muito reconhecidamente, a quantos por
qualquer

..

forma lhes manifestaram o seu pesar pelo fa­
Iœimento diQ¡ lSeu quel"Ído Comandante Honorário SJ..•
Luís Acácio -Cardoso de Figueiredo.

-feos
'Partidas e chegadas

Tr� a T'68!WJênciia de Fun­
chetiffCl! pŒl'llJ Tu� o noSiSiO' œssinwn­
te sr. Mamuell.·d!oISi RwmolS:'
= COIrJ1¡ 8IUa famuília pœslSlou fériœ
em S. Brás dJ€l AlJpollTte>l, ienâo 1"€1-

!]IrelMa;do a; sUllJ casa na Alem:amha,
o nOlSls:o œS!8'Í1na1n1te ST, JOlS'é Antó,nro
V�egal8i.
Casamento,

NUI OO!fllSrerrvatô,ria do RegiSto 0';;­
v�� de F.UlI"O, reUlUzou'-lSe. 01 caswmtm­
to âa. sr» D. Maria João: de Sowsa
Ca.s.ænŒl)(1), COll'J1¡ ()I r.s�. Oon.srtantino
JolS,é Maa-rachênho, residtmt.6Sj na-

quela; ctoode.
.

Teslterm.unharœm O< œC1to CIi er. a D.
Mania NoréJia OClib71£t(1) Louçâo e 68-

(fJO'801, SIr. J0iS1é pr.ado Loução. Ors
cOtw�dUldol§ forr'a(m., OIbseq,uvadOiS com

um beberete no RestauramJte-PUlI"­

qwe.

Gente nQva

Num q:Ua71to pao1tiCiU-Zar do HOiS¡pi­
tUll- de ONu'iOi deu. à ¡'¡¿z U1'lUl< ,c;ri.an­
ça¡ do sexO! trr¡.ascuMOi, ,a ST.a D::
MUlria; Suze!l da. OOrl'llce.vção Pires

Gomers. els1p.OlSa do er. Hwmoerto Go­

mes, nOI8l8QÍ amJtiigo ,collœborœdo!l", re­
sider;¡,tle.s nalq'luilla ,v�l(1). O neófit01 1"€1-

ceboo o wome de; Nunol HW'YYI)be.nto.
= Na OMtn'i;c(1),de E. Gœbrr'£eJ, em LjIs-

.

b:o(1), doo à luz um.œ OTÍWI'IIÇ(1) dJo
IIle1XOI femviini'J'l¡OI œ quem foti. dœdOi o

nome d6 Eorfiœ I&QAbel, a: tSrr." D. Ma­
ria LUÍ8iœ Fer,'J'l¡Qfflldersr VítÓl1" œe M!'m­
do>nça., cas·aJda; com o nosso a8l8IÍ­
nczm¡t6 em A·lmadœ, S.T. Jo'S.é JUlSrH­
nOi d6 Mendornçœ, i/unC'i¡oYI'Ui'f1iio .00

OampamJMa: Na.ciJonUil de NatVega­
ção" e;m Litsrbaœ:

farmácias
DE SERVIço

Em A'LBU'F'EIRA, hoje, a Far­

m&c'i:,a¡ ¥'íiedadie'; e atê qUJi'ÍJJta-feiTa, a
Far.mácla Alvels de :Sous'a.,
Em F1A:RO, hoje, a IFarmácia

Oliveira BOIl1'IIba; amanhã" Alexan­

dre; domingo, Crespo ISantoo; se­

gunda-d'eira, /Paurla; Iterça, Allmeida;
Iquarta, [Montepio e quinta-feira,
Hig1ene.
Em LAGOS, hoje", a¡ !Farmácia

SiLva; amanhã, Nevel>'!; ·domin.go,
Ribeiro ILopes; �.gunda-¡feir8:,. La­

cOlbr�gense,; terça" :SH)v:a; quarta,
Neves e Iquinb¡¡,-1leira" IRtbeiro.,.Lo­
pes. '. . ,

,

IEm LOU,Ue., hoje·" a Farm�êiar­
iPin.l).eiro; amamhã, lPiinto; 'domingo,
Madeira; te,rça, Confiança; Iquarta,
Pinheiro e iquinta-ifeira, Pinto.,
Em .oLHAO, hoje, a lFar.mãiCià

PrOlgre,sso; amamhã, 01hane,hse; ·do­
mingo, Ferro; ISiegunda.-!feira,. Ro­
cha; terça, /Pacheco; Iquanta, Pr,Q-'

gre,lSK:1 e ·qurIita-fei'ra, 01hanenSe.
Em PO�TIMAO, hoje, a Far­

máci'a RO!sa 'Nunes,; .amanhã, ..Diaisl; -

domingo, Central; segunda-feira,
Oliveira iFudado; :terça, Moderna;
quarta,. ICarwalho e quin:ta-feira,
Rosa 'Nunes.,
E'm TAVd'R.A, hoje, a Farmácia

So-U,la; amanhã, MOlntepio; domin­

.go, Alboim; seg.unda..feira" Centrat!;
,terça, Franco; 'q.uarta, Bousa e

'q'UJi:nta-feira, Mantepio.
Em VILA REIAL' DE S:ANTO

ANTóNIO, hade, .a FarmácIa Oar­
mO'; e aJté s'e,x¡ta-¡fe,ira,. a Farmácia
Oarril:ho.

Televisão
A'I:gumas rurbricas que poderá ver

no I.· PrOlgraJffiæ da R. T. iP.:

Ho,je, às 13,:30' horaSl" '«IPipi das
meia", aUitasl», :5lérie ftlmruda; 2.1,05"
«,Terra a terra - minha .genIe
(concun,:Q), sles,são dedicada a EVOI­

m; �2,,15,. Cinema 7'6, por Allfredo

Tropa.
'

Ama;nhã, à¡;:! 14,,40 oolT'as, Falar de
educaçãO:; 15, TV Jazz; .16;30, Fun­
gwgá da bicharada; .18, «A cas·a de'
Jalna», mérie fi'lmada; 19, directa-

Estores
Persianas

Fa:zem-se e Repara:m-s'8' em
madeira, metálicos e PláJslticos.
Colocam..¡s.e em automóveis.
Vende-se acessórios.
Trata : Gavina B. Simões --.:

Rua José Barão, 11 - Telef.
37 _..,..:.. Vila' Real 'de Santo' An-
tónio.

•

tom�ro ervil�os
Em qualquer quantidade aos

agricultores, de 14 de Maio em

diante.

Dirigir-se ao apartado 42

ou telefs. )24 e, 264 - Vila

Real de Santo António.

AGEND.A
mente do Cinema TivoU, em Lis- sexo»: ite'rça-¡fei:ræ, «À volta cá te

boa, -a primeira pante do décimo espero»; 'l1lurnta-feira, «Oontinua.­
concento da Orquestna-Binfóníca de ram a chamar-Jhes os 2 pílotos
Lisboa, «Concerto para saxofone» mais malucos do mundo».
e «A minha, terra»; '21, Eurovisão, :Em SILVErS, no Cíne-ñ'eætroStl­

programa
. de

.

música Iíg'eír'a em vense, hoje, '«Karate em Hong­
Palma 'de Maiorca; 122, Memórias -Kong»: amanhã" K(Três dólares
do nosso tempo: - A Grande marcados»; domingo, em matinée
Ouerra, e soírée, ·«Jeremy, o primeiro
Domíngo, às 13,.40 horas, Uma amor»: terça-reãra «Corn j,eit{¡, 'Vai

vida ... urna profissão: 14, desenhos na farm»; quiIllta_¡feh�a, ·«A,sl ínsa­
animados, «Heidi» ; 1'4,\50, Eurovi - oíáveís».
são - Autornobjlísmo: 1:7,,3<0, ,;O ,Em VILA' NOVA DE CA(]ELA,
povo 'e a rnúsâca; lS, TV rural" pelo no Cíne-Cacelense, amanhã" «A

eng, Sousa Veloso: lS,130 «Uma queda do Império Romano»: do­
cidade ao fundo da éstrada», séríe mingo, «ks- nO!itelS: do delícadínho»:
ülmada; 20, canções corn !frei Her- quínca-reíra, ,«Paulo, o quentee ,

mano da Oâmara: 21,:40, «Moritz ,Em V¡;LA REIAL DE SANTO

Benjowslky», ,série filmada. ANTóNIO, no Cine-Foz, amanhã,
'«À sua volta é a mortee ; domingo,
«Yu¡ppi Du»: Iber,ç'a-f,eJ:ra. ,«iHenne­

sy, o .mi.l!iItam.te,»; .quínta-éeíra, �(Jus,­
tiça 'de mulher».Gloemas

Em AiLBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoJe,. ,«'O ú1Umo comboIo de Gun
HHl»; amanhã, «IMurro alSISaiSis!inO»;
,domingo" ,«iBrincando, 'com Q fOlgo»;
·te,rça-feira, ,«.o IElarge.ruto Rormp�g1iOl­
ni»; quatta-,feira, «'¡�unho eangren­
to»; Iquinta-lfieira, '«IFrench IConnelc­
tion n.· 2».,

.EmAiLM.AN:S¡;L. no Cinema Mi'­
ran'da, amanhã" «lUll' ;por ,todo.s, to­
dos por um»; domingo, ,«A viúva

'inconsolável»; terça-feira, «'Adeus
irmão cI'ue�»; .quinta-fei,ra, «!Re,vo-

Lução sexual».. ..

Em ALVOR, no (�inema Trêsl Ir­
,mãos, 'tiod'e;, amanhã e domingo, «O

atentado»; 'terç'a, :qual1ta 'e. quin:ta­
·!feira «A ;vida ilntdma de Dorian

Gray>;. .

Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio" hoje" «Os seios de ,gelo»;
amanhã e domin:go, em matin:ée' e .

soirée, «IMassacre em Roma»; ,t·er­
ça-¡feira, (�Heróis do Kung-lFu»;
Iquarita-d'eka, '«iEIIJquatJJto hã Iguerra
'há e,sperança»; Iqudnla-feI'ra, «Mi-
nha inuLher é um 'violonsexo».
Em LAGOS, no Teatro Oinema

'Império, ,amanhã" «O incêndi9 de
. Roma»; dOl1lJingo" «,paulo, .o 'q.uen­
te»; terça-feira, �(O 'cordeiro 'enfu­
recido»; quarta-feira, '«ksl,ra:s'sino
de saias»; ,qulu:ta-!fe,�ra, ,«IProces.S!O

arqui.vado»..
.

,Em LOULE, no Cine,-Teætro Lou­
,letano, atm,anhã" «O campeão»;
domingo, «O adoLe:scenite»;. Ite,rça­
-feJra, «AI1ttgo '22»; quinta-feira,
«iFranksteín» •

'Em FADERNE, no Cine iRa.der­
nense a;l11Janhã e domingo, ,«As con­

',fidêfn¡�ias de um :leIto ImuvtKl' aco,lhe.­
dOor» ; ·quinta-feira, '«A'mante In­
¡fiel».

Em POR.TIMAO, no Cine-Terutro,
hoje, ,«,Ana e OIS lobos»; amanhã,
«Üg 'gladiadoreis de Roma»; da:min­
IgO, «A senhora .s'aJb:e da poda?»;
slegunda-fe.fra" «A vingança dOIs ir­
'mãos 'Blue»;' terça-lfeira" «A,ventu­
ra é aventura»; quarta-feira, '«<Diá­
rio íntimo de uma mulher»; 'quinta­
-fedra, «'0 'Vicio do amimaitógr,afo».
,Em .s. BAETIOLOMBU DE MES­

SINE'S, no· Gine-æeætro Joã.o ,de
Deus" amanhã, ,«(Triturador ('CÍr­
culo nelgru)>>; domingo, �(A loja do

• •

iit:•

o ATENTADO
Grupo D - 18 anos

De 1'8 a '20 'de Maio

A vida íntima
de Dorian Gray
Não acôIllSI. a men. 18 anos'

De 21 a 2'3 de Maio

TOMMY
Não acons. a men. 18 anos

A'SEGUIR:

TARIoon. a Vergonha da !elva
Não acon¡". a men. 18 anos

AR CONDICIONADO

Sessões diárias às 2'1,30 h.

Respeitam-,se as marcações
até às 21 harM

Ne�rologia
�

". "'!:'<..

Joaquim <d� Sousa Laginha
Por haver sd:do colhido por um

automóvel n.o s:iitib da Campina, ¡fæ­
le,ceu no Ho.�pi!tal de ,Lou1é, pouco
depois de aH iter dado ent�aJda, o

sr. J.oaquim de 'Solusla Lruginha, de
,65 anos, natural_ da;q.uel:a vtla. Era
,casado com'a sr.,a !D. IMan-a Mar­
'tinl.õ :Inê·s, pai das ,sr."' D. Ma_
ria de ISousa¡ Laginhæ, calSladaJ com

o sr. Cami-lo MaI1tins, resd'dernte no

Camooá;' 'e D. iDe�I'inda [nê's ua-

19iniha, ,oaJslada 'Ciom {) Sir. iRogélri'O
Semião Gooçalrvels, indusrtrial em

QuaŒ'lbed,ra e'do SIT'. J'o:sé InêlSl iLa­
ginhaJ, ,ca¡sŒdo corm a !Sir.a :D

.. Maria
da Luz Guita iPaulino,. residentes,
na Austrália é avô doS' srs. Irlfdoro
Lruginha MaI'tt.ns, Eduardo L8Jgi­
.nha rpaUllino" iMárilo Laginha e das
Sir." <D. Heilena PaUllinG iLaginha,
D. Vitoll'ina Laginha Martins e D.
Maria de IFátima Laginha Gonçal-
ve�.

Manuel Francisco
,Faleceu ,em -L¡:sboa reælizando-·S!E)

o funevæl par.a o Pe,reJro (A!lCOlU­
tim), de onde era natural', o Sir.

Manuel FranciscO!, de 71 anos, ,ca­

",ado ,com a ISILa ID
.. IElisa !l.\:ta,rgari­

da. Erra pai d8¡S1 sr.as D. LSiaüra
MaI'garida e !D .. 8uslelte,Margarida e

do sr" Ant6nio Francis'cOl iM:a·r.gari­
da; S<Cilgro ,(Ia ISlr.a <D. [Maria .CelIeslte
Margarida e dO's Sirs. Arnaldo Mar- .

¡quels Con,ce:ição El João Amânc.io;
e avô' dos men1nos Rui Manuel
Mangarida da Conceição, Paulo
Jorge Margærfda da COill'ceição 'e

Nelson da Pailma ,Margarida.
José Guerre.iro

Em IEstômlbar, de onde era natu­
raJ" faLeceu o ,s¡r .. JOEé Gue,rreko,
de 7,2 anos, f,erroviário aposentado,
caiSlado com a M.a D. ,Maria Guer­
re�ro-. E.ra ¡pai do ·sr. Jo,s'é' [¡wí,s
,GuerreJro,. 'camado icam a sr.a !D.
'Maria Odete Ferreira Graça Guer­

,r,eIvo, das .sr." ID. IÚUJcÍ[,ia da Oon­
ce!ção Gue,rreiro, casada 'COiIll o sr.

Manuell da. 'SUva :OriSltóvão e !D.
Isabel Maria Gr,aça Gue.rre·iro,. ca­
sada ,corm o .sr. João IBrãlEl; e avô
do ,Sir. IFe¡rnando ,Manuel da Si:lva
Gue,rreiro,

António Silva Vicente

Fæleceu em LiS/boa rerulizando-ISle
o fun.eral p,ara. Vila' Nova de :Ca­
ce,la, de onde eira natural, o ,sr .

AntÓlnio ,¡:¡.illvai Vtcente,. de '24 anOiSl,
delElenhador,. casado cÜ'm a s·r.a iD.
MaJria Jose Gonçalvlels ViiClein!te. E,ra
pai da meni:no !Nuno Oar.los GOill­
çruLves Vicente e fiJ1ho da IS.r. a !D.
Maria de Lourdes ,SHva e do sr .

Armando ISe.rafim Vice:nte.

Também faleceram:
Na COSTA 'DA CAPARICA - o

¡¡r. Je�Eius da S.ilva MimolElo" de 75
anaiS, natural de· A,lcantaril1ha, ca­

Eladlol 'c'em ia. i�lr. a D. Fe!liddad.e' de J e­
I"US :Santos' 1V1:im'osO', pai do 'Sir. Jo-ão
Lu�s dos Santos Silva.
Em ALVIDE - o ·sr. Duarte Lo-

pes, de 60 anos, natural de Mexi­
lhoeira Grande, ,portimão, casado
com a sr.a D. Cândida F.lor Murta.

,

Na TRAIFARIA - o sr'. José
Correia, de 86 anos, natural de
Portimão, casado com a Sir. a !D. Ma­
riana Correia, pai das :sr.a; D .. Zul­
mira, D. Adelína !D Fernanda e

D. Maria de Je,s'ÚI�1 Oorre,ia e doo
srs. Joel e Arnaldo Correia.
Em O!DIVIELAS - o Sir. Antônio

Inácio Coelho, de 7.1 amos', natural
de Messínes, casado com a sr, a D.
Clarisse da Conceição, pai da IElr.a

D. Maria Helena MascarenhaJSi Ooe­
lho.
.: 'Em A'LMADA - o sr .. Manuel

Rodrigues Alhínho, de BO anos, na­
tural de Loulé, pai da IElr.a !D. Maria
de Lurdes e do sr. Manuel Rodri­
gues.

- o sr; Tom'�E, Assís Víeíra, de
82 amos, viúvo, naitural de Sílves,
.pai da 'Ofr.a D. Olinda Vieira e :do
sr, Armando de Assdis Cabrita VIêl­
ra.

Em CA'SiCAIS - o Sir. Abílio Ve­
-Ihínho, .de 7'5 anos, natural de La­
gos, caJ,rado com a sr." 'P. Maria
Domingas da S.i1va Velhinho.
,Em LISIBOA - ,á sr. a D. 'Luí,sa

Geada, de 69 amos, natural de Po,r­
,timão.

- o s,r. Vj,r;g£lio da Silva, de 54
ano", natural de Ol:hão, ·caslado com

a s,r." D. rolanda de Je,s\lfs Neves
Silva e .pai do ·Sir. Vítor Manueil: Ne­
ves Stl'va.

- o menino André Caiado Reis
Galvão de Oasltro, natural de Olhão,
filho da ::or." D. Elza Maria Caiado
Reis GaIvãO' de CaJ"tro e do sr. An­
tónio GaIvão de .Castro.

- a sr." D. Maria A1meri'nda
Gonçælves·, de, 5,8 ana's" natural de
Tavira,. casada c'om o ·slr. Jœ:é de
Jesu¡:¡ Gonçalvel5.

- o s,r. JalEé Vito-riano Pereira,
de 7'2 anos", natural de S. Bartolü­
meu de MelsSli.:nelSl" Icasado com a

Ur." D. EmHia da Conceição Pe­
reira.

- '0 sr. Gonçalo da iPiedade, de
71 anos natural de Loulé.
Às fámHiaJs enlutadas apreslenta

Jornal do Algar.ve, 's'en:tidos pêsa­
meL'll.

lofas
De 3 a 11 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Raiinha dO' :Sul
Le,srtila
ViamddIliha
Sull .

Mi:ca .

F'l,or dio ISui
Liberta .

Alem-ÍIm .

Leste.
CaJju .

7,9650$00
75000$00
62400$00
'5:1100$00
3.1110$00
27950$00
16600$00
8700$00
6860$00
500'0$00

'lioltal 3'64370$00

De 4 a 8 de Maio

OLBAO

TRAINEIRA,s:

'Es;Gnela do· SuI
No;va 'Clarinha
AmlaJZoltla
PrhfoelSa do, Burr
Brhsa. .

Arda ..
POn.ta dO Lado'r
AudalZ
Maria ROlSa
No\'a 'Esper.anç,a .

No,va 1801'." Piedade

Re:EltauraçãJO'
A,lecI1i.rrn .

Diamante .

Caju.
FlGir dio' SuI
·Fari;s'o'¡ .

Rainha d.o ,Sul

ApóstollÜ' IS. João

163800$00
1,27580$00
82100.$00
7'5700$00
69100$00
51800$00
511410$00
49600$0'0
39900$00
28500$00
28100$00
226,10$00
17500$00
14300$00
139001$00
13700$00
13440$00
6800$00
46'30¡¡;OO

Total 874470$00

SAIAS,IRMAOS &. CIA.,LDA.
Casa fundada em 192tJ

O LHAO PORTUGAL
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A P-ROPóSITO DE «MANCHAS

QUE MANCHAM QUEM LHES
DEU ORIGEM»

Não 'tenho a honra de conhecer o
sr António Coelho ISantos, 'que em

«Cartas à Redacçãoe no número de
30 de ,A.,\)ril parece confundir-me
pe-lo que escre·vi 'com o tí:tÚ'lo acima.
A inscriçâo de ¡frases em prédios

públicos ou privados, !bem vistas

as coisas, constítuí crime de ¡¡¡buSIO
de propriedade, e bastas vezes o

tenho condenado, defendendo até
que . o.s eSltrrugos caUJS¡3JdoS/ sejam
reparado-s pelos partidos e movi­

mentos políttcos em jogo nas res­

peotívan ínscríções, O caso que
.

destaquei em espedal teve razão de
ser não SlÓ por notado fora, de épo­
'ca de propaganda, como pella COIJl­

denação de ÍJIlJêlcrições 'que deviam
ser p,roib�das ruté mesmo em oca­

siões de propaganda eleitoral, por­
que I:lão .sempre demonstratívas de
orensaa pelo menos aos proprietá­
rios dos prédios atingidos ..

O sr, S·antOj" pergunta se fui a

Lisboa depois do 25 de AJbriL para
ver que «Itodos» os pærtidos, ·e mo­

vtmentos, -têm os seus nomes es­

crítois nae paredes, :e! quem os pin­
tou não iOli 'quem por detrás deles
mora. Dír-dhe-eí 'que [.,Í1Slboa não se

pode comparar com Lagos e que
bern lhe frcará defender como eu a ,

proibição <de ínscrrções, para que as .

nossas cídadee, vi1!l¡£, e aldeías ofe­

reç= a 'quem as visita aspecto de
civilizadas.

Quanto a 3inti qU3Jlquer cOlisa,
devo dize,r ,que proouro se,r anti­

-incorrecto, antiofens[vo, a oIl ti -

anárquico" anUviolento, anU�plo­
rador e toldos os anti's .que ¡façam
perigar os meus Œ¡ernehllantes.

TRiBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saher que na Acção
Ordinária pendente no Tribu­
nal Judicial desta comarca,
movida pelo Autor Banco Na­

clonal Ultramarino, SARL,
com sede em LISBOA, contra
os Réus JOÃO SILVA CON­

CEIÇÃO e mulher MIRALDI­
NA VASQUE'S CALDEIRA e

OUTRA, ele comerciante e ela

doméstica, residentes em par­
te . incerta, com última resi­
dência conhecida em Vila No­
va de Caeela desta comarca,
são estes réus citados para
contestarem, apresentando a

sua defesa no prazo de VIN­
TE dias, que começa a corre-r

depois de finda a dilação de
TRINTA dias, contada da da­
ta da segunda e última publi­
c-ação do presente anúncio,'
soh a cominação de virem a

ser condenados no pedido que
o autor deduz naquele proces­
so e que consiste em os Réus
serem condenados a pagarem
ao Autor a quantia de

129167$91, acrescida de ju­
ros legais a contar da data
da citação, por o Réu varão
ter recebido aquela importân­
cia, no exercício de correspon­
dente do Banco Autor e não
ter feito a 'sua entrega. Sendo
ainda o Réu João citado para
confessar ou negar a firma

aposta nas letras juntas ao

processo.

Vila Real de 'Santo Antó­

nio, 23 de Março de 1976

VERIFIQUEI:

d3J Gasa da Cultura estava ocupa­
do, o que demonstra aãheamento
'da população peãas 'coisas que po­
dem contríouír para nos elevarmos.
Apesar dísto, o Grupo promete
apresentar os fHmeŒ:' prernãadog no

próximo 'F€i!lti'Val de Cinema do AI­
ganve, esperando-se melhor fre­
quêncía, 'VÍL..ort:o que agora nem os

cornponentes da Secção de Cinema
do projectado Centro Cultural de
LrugÜŒ) foram vistos.

A POLUIÇAO no RIO LACó­
BRIGA

Foi'::nos grruto I£aber da exposição
f'e-�ta por numerosos habítantes de
Lagos, ao secretárío da Agr-ícul­
tura e Pescas, soore a'poluição do
imo Lacóbrtga, sxposíção que conhe­
cemos através do Jornal. do Algatr­
Ve do Ip3Jssado' dia 9. Apó,;1 isto, in­
qurrímo., da Câmara lE�bre o assun­

to 'e como nos foi dito iter sddo
apoiado o exposto, mas que não 'se

viislumbra 'Outro meio de evitar a

poluição que não seja uma estação
de trataenento -de es-gotos, 'grue CUi':­

tará de 30. a 40. mtl contes, oxalá
tudo se 'erncaminhe para a obtenção
desta verba" porque a poluição, do
,rio, pode, num futuro próximo"
arectar praias como a Formosa e

dOI�1 IIDsltudantes com prejuízo do
bom nome da mæravilhosa, Costa
d'Oiro.

Joœq.uim de SO'UlS'a Piscarreta

-SILVES O Juiz de Direito,

Vende-se terreno no centro a) FrancÍ8co Curto Fidalgo
A FILARMÓNICA 1.0 DE MAIO
ASSINALOU O ANIVERSÁRIO da cidade e 'casa comercia;!.

Contactar: telefone 42'429
,A IFi:larmónica 1.0 de .:I\{aio, que

já l>ie aproodma de 50 �o.s, mas,

iSle'gundo o's ootatutœ, assinalou no

dia 1, aIS <M, s3iudou a população,
percorrendo as principais rU3ts1 da
cidade ItlOc:andro !o 'hino que Lhe deu
o nOlll1e, detendo-se na CâJl1ara Mu­

nicipM, 'quarieJ mmt3ir,. -CaBia do

,presidente da direcção e «,bairro da

lata», percuI'so 'que s'e prolongou
por duas horas (d3¡sl 9 às 11).
Na sede houve depooLs $n' conví­

vio fraterno entre o.SI filármÓIl]cos
e L::leUs fa;miliare,s e 01£: compolJlentes
da direcção e ã. noite, sessão solene,
presrtdLda pellQ presidente <da direc­

ção, sr, Joaquim iPereka T3Jqueltrn,
que ·marcou pelai!! relferências aos

que mais se ,têm esiforçado pela
m3iIlutençãq da Ib3JIlda, -deS/tacando
Joruquim lPacheco ViJIarinho, regen­
te dura.nte 24 anos,. e João ·Flo$la e

Francisco José lMe>.sIquita, Os deca­
nÜŒ) da IF�larmónica. Estes foram

homenrugeadQs eom o descerr3JffieIi­
to das SUias fotorgralfi3Js" e. o sr. Vi­
Iarilnho recebeu uma artistica .sal:va
'com dedic3Jtória de recoI1'hechmen­
Ito peloSi �rviço,s prestadOos.

. Todos o<s acto,s Uver� vibr3JIl­
ites .E!3iLvas de palmas, seguindo.-¡_<Je
um bane' que ,satisfez todos os só­
d�.

A ACTIVI'DADE DO GRUPO JU­

vENIL DE CINEMA AMADOR
DE PORTIMÃO

Mais uma ,vez L¡¡¡go,s foi contemr
pIada com ",es'são de cinema do

Grupo Juvenil de Cme·ma Amador
de iPortiJmão, que, orientadn pe,lo
dedicado cineasta José iDu¡¡¡rte, vem
progredindo e já tem dezen!l¡£1 de

jovens 'col¡¡¡boradores que não dei­
xarão de contri,buir para que o AL­

garve se presti!gie c3Jda vez mais
na rurte cinematográfica.

O -dia es'colhido para a projecção
de cinco filmes -cultural's, o 1.0 de
Maio não podia ser melhor poLs"
aQ1 traba'lhadarres está dedicado,
_também para que estes aprOlveitem
b <tempo no s,entido de aumentarem
os seU¡g conhecimentos.
Cons<trutárrros Ique nem u.m terço

Vendedor
Oferece-se
Com bastante prática.
Bebidas e produtos alimen­

tares. Telef. 95224 - Cacela.

O IDscr]turáJrio,

a) José Manuel Leitão
Guerreiro- Si-Ives.

a consulta que resulta

a sensacional australiana a cançonetista francesa a vedeta inglesa

. LYNN RODGERS DANIELLE SABAN JONIADDIS
05 acrobatas os ilusionistas cimagiade

PAOLO & BRUNO FREDIANI POLLUX VICTOR BVRNETT & JVNE
o ballet el ballet oballet

THE GERRtATEINS SHOW THE tVAN LEE DANCERS THE G.A.S. Productions
oConjunto do Casino oConjunto do Casino oConjunto doCasino

IGUal UiGll'IDUII I'J�RaaRaD
LIDIA RIBEIRO ANA ROSMANINHO JOSÉ FREIRE

fados fados fados

ALVOR-TEL. (0-082) 23141 VILAMOURA-TEL. (0-089) 65319/86 ,. MONTE GORDO-Tel. 100811 42224
•

AS 23H30M-SHOWS P/MAIORES DE 13 ANOS. AS 01H30M FADOS' r
'

. •

1
Sala de máquinas-acesso a maiores �e 21 anos-Sala de jogos-diariamente das 17 h. às 3 h. \)

.

\

O 'Il0Sl';:1() ip�ezado 'colega «Jornal
de QuehllZ» promove OG seus ,I Jo­

_gas iFlorais, a que podem concorrer,
nas modaãidadee quadra pcpuíar
soneto, poieiSILa Iíríea, quadra humo­

rístíca, PO'eEdta obrigada a mote,
poesía de exa�tação ao concelho 8Ín­
trense, conto e novela, poetas e

prosadores portugueses \£Iem livros

publícados,
AI� produções podem sær envía­

das ao «Jornal de Quelruz» até 31

deste mês.

Larápios em acção
as gatunos paætíram um vidro de

.uma das jalIlJe�aJ� ·e assaâtaram urna

vivenda do sr. [lnâicio Leal Guer­

ríeíro, dndUl..<1trdal, :residente em Lou­
ae. Não encontrando dinheiro" da-

.

níñearam um candeeíro elé:ctrieo ·e

leværam garI'1a1falSI de bebidas, um

fato de borracha ,para pæca
;subma,rina,. uma pi'sta de a;ut.orm6-
ve-I infantid, tabaco, etc.
� A P. IS. P. de F3iOO detelVie João

Hugo Pir·e's !Plinto. de 4·5 a,nOCI, sem

prof,i,gz,ãJo lITem residência œrta, sUT_
,pre·erndidQ. ',com outro irndividJu¡�¡. qUie
se ¡pôs em fuga na pOb!1Sre de obdec­
'toiS furtados iIlUiml autom6¥·e:l. Vreri­
fi-oou derpoi'sl que () Pinto tinha to­
'mado [lartle, ·em. furtaiS! de 3iutorn.6-
vei'il ,e IlUS Item I3irgo -cadJaj�lt.ro. Fo'Í
r.<mJeltJido ao trLbunal de OIflde :tran'­
siuolU pa.ra o E5tab�lecimento lP,ri­
sional Regional.

[Hrt�ril�olarial �H 'i1a �O �i�IO
Ribeiro & Quintal, Lda.

A quota do sócio Fernando

Henrique Quintal de Jesus é

representada também por di­

nheiro, entrado na Caixa So­

cial, e encontra-se realizada
em 50 por cento.

Os restantes 50% das quo­
tas dos sócios Alda e Fernan­
do devem ser realizados no

prazo de dois anos.

4.°

* passaportes· vistos: via�ens N

* voos c�arter· cruzeirOS' excursoes
* reservas�e �oteis ·a�artamentos e vilas
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

CfJlIlIl/' tie lA'U

,
4', SEUS DEbOS"a" PELOS adem ir de anúncio e

w,,· seus ded�� Pcid�de onde os bens� all(¡nCi
_

, uando 05.
l11a gran rópnas. Consult�-as. A S.el\¡ic o.Nao va de rua em rua, �o coma u
el11 rua� PrnetrOs que lhe fanam per�Sl!n. �o�As Páginas Amarelas 5 upadoS rl"I quilO er na tn

� aQ r nce," ra�rde que precisa estao dedoS ve .

alguns segundos. 05 seUs

r Jogos Florais do'
. «Jornal de Oueluz.»

2.°

O seu objecto é o comérc,io
de vidros e espelhos, ou qual­
quer outro ramo que os sócios
deliberem explorar.

3.°

O c a p i t a I social é de
300 000$00 e corresponde à

soma das quotas dos sócios a

saber:
- Uma do sócio AVELAR

DE SOUSA RIBEIRO, de

180000$00;
Uma da sócia ALDA FUR­

TADO ALBANO RIBEIRO,.
de 20 000$00 ;
Uma do sócio FERNANDO

HENRIQUE QUINTAL DE'

JESUS, de 100 000$00.
A quota do sócio Avelar de.

Sousa Ribeiro encontra--se rea­

lizada e é representada pelas
mercadorias e instalação exis�
tentes no seu estabelecimento
de vidros, em Lagos.
A quota da sócia AIda Fur­

tadt> Albano Ribeiro é repre­
sentada por dinheiro, entrado
na Caixa Social e encontra-se
realizada em 50 por cento.

A cessão de quotas a estra­
nhos depende do consentimen­
to escrito da socíedade e dO's

sócios, que ,terão direito de

preferência.
5.°

A gerência da sociedade,
dispensa:da de caução e com'
ou sem remuneração ,confor­
me for deliberado em as-sem­
bleia geral, fica a cargo dos
sócios AVELAR DE .SOUSA
RIBEIRO e FERNANDO

HENRIQUE QUINTAL DE

JESUS, bastando a assinatu­
ra de qualquer deles

.

para
obrigar a sociedade em todos
os actos e contratos.

6.°

Ê vedado aos gerentes obri­
gar a sociedade em fianças,
abonações, letras de favor e

outros actos ou contratos es­

tranhos ao objecto sodal.

7.°

As assembleias gerais serão
convooadas 'Por cartas regista­
das, com a antecedência de 10
dias pelo menos.

Está conforme o original, e
declara-se que na parte omiti­
da nada há em contrário ou

além do que fia certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo, aos 27 de
Abril de 1976.

O Ajudante do Cat1t6rio,

José Vítor Leal Mateus

Certifi.co, narrativamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 21 de Abril

de 1976, lavrada de folhas 36

V.o, a folhas 38 V.o, do livro
de notas para escrituras di-.

versas N.O B-22, deste Cartó­

rio, foi constituida entre .

AVELAR DE SOUSA RIBEI­

RO, ALDA FURTADO AL­
BANO RIBEIRO e FERNAN­
DO HENRIQUE QUINT'AL
DE JESUS, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, men­

cionada em epígrafe, nos ter­
mos dos artigos seguintes:

1.°

A sociedade adopta a !firma

«RI�EIRO & QUINTAL, LI­
MITADA», tem a sede na Rua

Primeiro de Maio, n.O 49, fre­
guesia de 'São Sebastião, em

Lagos, e durará por tempo
indeterminado, com i n í c i o

hode.

José Castel-Branco
M&DlCO ESPECIALISTA'

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAI:

I .... , 4." e s.a. feiras, às Hi

horu e 3." e 5." feiras, às
II horas, na Rua Baptista
LOPH, %4-1.- Dt.o em Faro.

Telefeoe 1'1"

.CONSTRUÇÕ�S PRÉ-FABRICADAS.

• escolas. infantarias. refeitõrios
·armazens.casas de habitação
• instalações agricolas, etc.

.

ASNAS "GANG-NAIt:'
PARA COBERTURAS
LISBOA-ESCRITCRIOS 'CENTRAIS
R. Damasceno Monteiro.42
APT 1390 Tei. 874111/9
PORTO- FILIAL
R. Alm;rante Leote Rego 228

•

APT 160 Tei. 486381

DELEGAÇÃO EM FARO
Rua Ataíde de Oliveira, l05-5.0-A
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HOTEL DOM PEDRO
FOI EMP,OSSADA A COMISSÃO INSTALADORA Concurso João de Deus e a Cartilha
DA EMPRESA PÚBLICA DO SANEAMENTO • •

BAsteD, D.A REGlAD DO ALGARVE
Malernal vlslos pe las. crianças

VILAMOURA

PARA O NOSSO RESTAURANTE E O
FUTURO SNACK, EROCURAMOS:

Com largos éonheeimentos no ramo.

Responder ou apresentar-se no Hotel Dom Pedro -

Viíamoura - QuarleÍra, ou na nossa sede em Lisboa -

AMA:SATUR.

Rua Ramalho Ortigão, 3�3.o,� Lisboa.

- Ohefe de Cozinha
_;_ Co2Jinheiros.

Pensar a ser.ra
(Conclusão da 1.' página.)

-If'ttÜl-socl'al da região. No entanto, o

oucaâlpto, além de ser urna especie
. «exótâca», _ que. uoa _ trouxe proble­
mas de toda .æ .ordem.. desde 0-<18-
sêquHibrio ñto-socíal, à falta de

água, erosão, êxodo rural, etc., tem
stdo díssemínado de uma forma

anárquica por toda a serrá, indi­
cador suficterute da incapacidade
do regime anterior, bem corno dos

se.rvfços !Ug.aJdOls ao ramo, para exe­

cutarem um programa de ordena­

mento, de¡fesa, tratamento ,e explo­
ração da floresta, que salvaguar..
da.sse a floresta «C!Hmax» e a so­

brevírvêncía das pequenas explora­
çõe.s agrícolas, único meio de so-'
brevívêncía de inúmeros carnpone­
ses pobres,
'POIr outro lado, temos que consi­

derar 'que se está. a vertñcar, a.

nível mundial, uma regressão do:
nível do lençol ¡friático, e 'que, no:
.AJlgarve, iSBO poderá ser uma realr-:
dade dentro de pouco tempo, � o

não é já. E, se mails não houvesse, .

esta seria razão oastaate para re­

pensar a expansão do eucalipto.
,EsfamolSl em crer que só com a

sodalização do 'sector ·fílorootal será
po"sIv'ell ,solucionar os 'grandes pro­
hlema; da 'zona. Esta poder-se-á
concretízar através da oxpropría-"
ção das grandes propriedades e

integração das pequenas e médias
em cooperatâvas, bem corno, pelo

• e.stalbellecimentó de um programa
de !florestação e aproveitamento em

silvo-pastorIcia, o-nde seriam de­

marcadas zonas ,de . protecção à'
floresta -eclímax»: pequenas explo­
rações, et.'1pécie.s de interes·se botá-'
níco" e paísagísttco obedecendo a

normas rigorosas de deifoola e pro­
tecção dos solos,
Pelas œazões acima; expostas,

pensamos 'que uma das zonas a

proteger da floreŒltação intensiva
seria o núcleo centræl da serr'a, mo

é, todos OIS solos derivados do síe­

rute, zona, onde se 1Si:buam o maior
número de ¡fontes e pequenos rega­
díos bem como de maior densi­
dad� populaclonal.
O desen,volvimen,to da æpícultu­

ra, da pecuária íntensíva e exten­
'siva Œlociallæada, a dotação da.s, in­
fra-es-trutul'as minimas à vida do

Homem, uma asskstência sanitária
e educrutlva, viradas para .servír as

populações, são condições índíspen-

Cruz Bara,ta
ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga,72

Telefone 19

'VlLA REAL STO. ANTÓNIO

Certidão
Cartório Nota.rial
de Albufeira'

A cargo do notário licenciado
Adolfo Armando Jorge

Batalha

Certifico narratívamente, pa­
ra' efeito de publicação que,

por escritura de hoje, lavrada
de folhas 48 a folhas 48 v.", do'

Livro de notas, respectivo N.O

A-51, deste cartório, foi dis­

solvida a Bocíedade por quo­
tas de responsabílídade limi­

tada, -«RENDAVILA - IMO­

BILlÃRlA E ADMINISTRA­

ÇÃ'Q·DE PROPRIEIDADES,
'LIMITADA», com sede nesta

víla; f�eguesia e concelho de

Albufeira.

Está conforme ao original.
AJl:bufeira, 28 de Abril de

. _1976.
o Notário

Adolfo' Armando JQrge
'Batalha

****

de Monchique

Dr.- C. Pereira Rios
Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

Anfónio, 50-V Esq., Faro. Te­
lef.22100.

Estão neste momento a visitar os assinantes com
telefones comerciais das Listas Telefónicas das
zonas dos C. T. T. delegados da IMPRIMARTE
- PÁGINAS AMARELAS.
Todos eles se encontram devidamente creden-.
ciados pela nossa empresa como os únicos

representantes das Listas Telefónicas Oficiais,
e como tal se identificarão sempre que solici­
tados.

. �ste comunicado tem em v.ista evitar confusões
com delegados de outras publicações.

Nota·riado Português
(ortório Notarial (Ie Vila Real �e Santo António

Agostinho e poente com Antó­
nio José, inserito na' respee­
tiva matriz, em nome de Joa­

quim André sob o artigo n.v

Certifico, para efeitos de, 644, com o rendimento coleo­

publicação que, por escritura tável de 162$00, de que resul­
de 29 de Abril de 1976, lavra- ta o valor matricial de 3240$
da de fls. 23 v. a 25 v, do li- e não descrito na Conserva-

.

"

vro de notas para escrituras tória do Registo Predial de
diversas n." 1,04 deste Cartó- Vila Real de Santo António e

rio, Manuel António da Costa 'a que atribuem ovalor decla­
e mulher Etelvina Rosa An- .rado de 30000$00 .

dré, casados segundo o regi-: Que este 'prédio foi adquiri­
me da comunhão geral de do por. compra, pelo justifi­
bens, ambos naturais da fre- cante marido, ao citado Joa­

guesia de Vila Nova de Cace- quim André, então viúvo e ha­

la, concelho de Vila Real de' bitualmenta residente no men­

Santo António, ondehabitual- cionado sítio do Pocinho, pelo
mente residem no sítio do Po- preço de 3500$00, há mais de

cinho, se declararam donos e 40 anos e por contrato verbal.

.legítimos possuidores, com ex- Que, assim, vêm possuindo
clusão de outrem, de um pré- o referido prédio, em nome

dio urbane, composto de unia próprio, há mais de 40 anos,

morada de casas térreas, com sem a menor oposição de
vários compartimentos e de- quem quer. que seja, desde o

safogo, no sítio do Pocinho, seu início, posse que sempre
freguesiade Vira Nova de Ca- exerceram sem interrupção e

cela, concelho de Vila Real de' ostensivamente, com conheci­
Santo António, a confrontar merito de toda a gente, sendo,
do norte com António Pires.. por isso, uma pOSISe pacífica,
sul com José Frederico, nas--' contínua e pública, pelo' que
cente com Manuel Máximo ] adquiriram o direito ao pré-

dio, por prescrição, não ten­

do, porém, dado o modo da

aquisição, documento que lhe

permita fazer a prova do seu

direito de propriedade per­
feita;

A cargo do Notário: Lie. João

Frederico de Oliveira Tela

Mexia

A exemplo dos anos anteriores, estamos neste
momento a visitar os assinantes com telefones
comerciais das Listas Telefónicas das zonas dos
C. T. T.
Todos os nossos delegados se encontram devi­
damente credenciados pelos C. T. T. como os

únicos representantes das Listas Telefónicas
Oficiais. A seu pedido eles terão todo o prazer
em se identificar como tal.

J. F.

libel FigueireOo Luiz; S'ucessores,:
Pesca �e· Conservas, S.A.R.L.:

s. ..JoAo - LAGOS

Convoca,t6ria
Rossio

1.° Discutir, aprovar ou modificar o relatório, balanço, e'
constas do conselho de admínistração e o relatório do conselho
fiscal relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1975;

2. ° Apreciar e deliberar sobre quaisquer outros assuntos
de interesse para a sociedade e corpos sociais.

Esta convocação é feita nos termos e para os efeitos do

artigo 184 do Código Comercial, pelo que se consíderarão vá­

lidas as deliberações tomadas, qualquer que seja o número de

accionistas presentes e o quantitativo do capital representado.

Lagos, 3 de Maio de 1976.

o Presídentie da Mesa da Asærnbleía, Ge.I'al

Didier Lows Gérard Leroux

COMUNICADO
Está conforme.

Cartório Notarial de' Vila

Real de Santo António, qua­
tro de Maio de mil novecentos

e s-etenta e seis.

o Ajudante

Manuel Clemente

. Urbanizado para cons­

trução, no centro de Quar­
teira .

Vende-se: Tratar cl Ma­
nuel Pontes da Horta -

Tel. 65230. - Quarleira.

1erreno em lotes

João Pombo Lo,es
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia .

Consultas diárias a partir
das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.0 - FARO
- telef. 25855.
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,"vnllpneu�
faro r�nurue no m��ñi[O É preciso

Iii romo lui no !![Ulu I destroçar o terrorismo

A 'propósito de um artigo
de cA Voz de Loulé..

O semarn.áriJo «EXp1'eIMO» pubU­
COIU no s'eu 1'lIÚmero 176 de 13 de
Março do coerente ano, em primei­
ra PÚJgi¡na, uma nOltícia em que
iJnfor.rnava que no d�a omterio« Iti­
nha iido (JJ 00l'fli81elhO' de Miinistr:o.!l,
umœ propostcu de Decreta Leí que
delimuil�a'l)œ D t!i)s,tflma de eæpropria­
ção consvgnadD no' Decreto Lei
406-iAj75 (€'xproypmiJações ao abri­

go. da Lei! da; Reforma Agrária).
N6ISt8œ m6lsrma noitícia vmha im­

pT'elslSOISI dois mapœs. Um, numa 00-

cœLa mœi.s redwzida, D mapa die

POfrtugal, que nos mos,tT'ava uma

manGlhœ a; pO'nlteœdo que indÆcava a

Z011Jœ do país Ol/1;dB .sIB propunha qU€}
fO'sse œp¡�ca;dO' o citado DecT'eto·.
TíYnha também duu,Sl ZOil'ULs, a bran­

_CD (,ao Norte dOIS! dJiderit10lSl de Lis­

bOl1J, SanJf:arém, POil'1talegre e Oœs.te­
lo BT'œncO' e ao. Swl da chamada
Serra do A,�g,arv'e), ol/1;de não Iteri'a
efe'ilto o Decreto 406-A/75. O out,ro

mapœ repres'entava o' A�g,arve, It,am­
bém GlOlm <uma zOl1'l.a a powteœdo e

o<util"a a brUl/1;cO' e seguÍl1'l.do o mode­
lo ant!erior rep'l'oo,e"lttarila a ZOI/1;U

slwjeiltœ a; e:l)lJ1'oprilações e a não

SrUj,eitœ. Mas, hQlUll)e um eírro tipo­
gráflÍico., que eu œcredvto q<ue houve,
-saliu, InudO' tro'caoo, ,desde oS! nomes

da,s terras até à 100alvzaçãD da
manoha pontieadœ.
Pois, o '8IetmoaInáriJo «Voz de Lo,u­

lé» não. mu o. mapa ceT'to, não re­

produziu o oerto, mas sdm o enra­

ao! Não fBZ observaçõe¡s corrvSolruti­
vœs aO' 'certO', mas 8'i)m destrui�iivats
sobre o. errœdo'! Não enaltelC'6U o

ceT'to mUiSl sifrrl< a «I1iSlneira»!

Mas o oOalSo é mais grave do que
sim,p,�(J1&1 ,œ,rneira. E�e no fundo não

quer atœcar o «EXprOO08D'» por CaJU­

lS'a da «gl/"a�ha», mœsl si!I'n a Refor­
ma Agl/"ámœ, cOil'l!fol/"me o It"'twlo de

prtm,e';':ra. página do ISIBU número
582 de 7-4-76 (O A�garve atirng-bdo
pelas garr,as rapbnante-s da Refor­
ma Agrária) com des'envo,lvilYn��o

Alberto Pires Cábral
MtDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.as, 3.", 5." e

6.as·feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

los I, n.O lI-P Dt.O Tel. 23523

PORTIMAO

PAQUETE
De 12-14 anos, para peque­

nos serviços em Vila Real de
Santo António, precisa-se.
Dirigir à Redacção do Jor­

nal do Algarve.

A. V�cernte Oampinœs

nlClJ pœgima 12 do mesmO' número da.

cilta:da «jolha», NeSlSa página, vai
matils< lO'Ybg.e do que se. pOlderiJa suporr.
Tem COl/1;hBcimerrvtos pr01wndo's-dJo
que S'e passa no Alenfl6jD e ignora
(pTQIPosriJta�mern:tle? ) ()80 lœtifun­
d�riooS no Algarve. Faz referén­
C'lIœ" ao taJ�eJGÍ;do oapiJtão Jolslilno da
Ooslta, ae Lœgoa (pOlr desconheci­
menta œe cœuso. aiM the chama Je­
sumo da Gosta) -e dá a enaender

q"!'e fo� «.rapinado» do'S seus pré­
d�o,s rusttcolSl. Mas, não sabe (oh
sant'a. ignorânci,a) que o sr. -capi;tão
Josd;nD da Oosta veruieu. máquinas
agT1!ClO'bUisl e vœOi1ls em œdiamta.do, es­
tado me prenñô», -por bœiJxos preços ,

e s6 a 'l)QrJ"$)a.de âos trabalhadoa-es
eviltOiU que esso. máJquil/1;a(S' e vacas

[oesem. carreoga,aas em 3 ou 4 ca­

mionetas que estwel'ám ao p'ortão
da fazendœ para aSI carregœrem
(a população de Lag,oa sœbe ,¡M,SISIO).
NãJo ",ab,e qwe quandO' o sr. JO'5,ino
da OOoSiia fez iE!SO im,edi,at,a,meil'llte
cadiu soob œ alçada' dœ Lei a,trœvé's
do Dec,T'eto Leti 660/74 de 25 de
NovembrO' (wobo.cœgem econ6mi­
ca)? Nœo sab'e œqwele

.

peTIÍIÓdico
que vender V(1;loas com 6 e 7 me\Ses

dB prenhl1is com desltino ao maltœ­
douro. é em qualquer parte do mun­

dO' criJ.me de sœbotœgem? Não 00,­

be? eu não qwer iSaber? - Oonve­
niênciœs!

Ter,minD pedilndo-lhe qUe consu,l­
te o Sup�flmentO' do «Diár�o do Go­
verno» n.' 81-1 Série ae 5 ae A,bril
de 1976, poi,S' lá vem o Dec. Lei n.'
B36-Aj76 e os mœpœSl CeT'tOIS da
Zona <SIÔO iJnfiluência das exp;ropria­
ções. ao œb.riJgo da L6lii da Rl31forma
A,g'l'ttria.

Algarve, 15 de Abril eJe 1976

P.G.

(Conclusão da 1." página)
acção que '0 achado motivou e que
vai d€1�de quantos tornaram com

ele um primeiro contacto, ou I�'e,ja o

træbalhador sr. António Tomé Emí­
dio e o construtor do imóvel, sr. Pi­
nheiro, ao prof. Pinheiro e ROosa,
qUe alertou as entidades competen­
tes, à Comdssão Admdníst.ratjva do
Município de Faro, que deeenvolveu
a necessáría acção e aos órgãos cen­
,trats, com relevo para os drs. Nu­
nes de Oliveira, chefe da Divisão
de Patr-ímónlo da Drrecção-Geraâ
do Património Cultural e Bairrão

Oleiro, director dOo MUiSleu Nacional'
de Anqueologta, posEtbHitando que
00 não perdesse tão ímportantíssí­
mo achado, Este foj também comu­

nicado às organizações íntemacio­
naí.s que se dedicam ao eetudo da
arqueologia romana, prevendo-se a

deslocação a Faro de peritos da es­

pecialidade.
Conforme o prof. 'Pinheiro. e Ro­

sa havia referido nos (�Anaic", do

Município», já era 'conhecida a

existência na zona de Importance
inventário arqueológico. CQlITI ereí­
to, em 19135, a quando da pavímen­
tação da Estrada Nacional 125 à
entrada de Faro e que dá contin'ui­
dade à Rua Infante D. Henrique
(antiga Rua da Carreira), em tra­
'baJlho.,i efectuados pela [)kecção de
E'stradas do Dtstrito, foram encon­

;trado:1 vários pavimentan romanos,
OOl 'quais, por carência de fundos,
ficaram colocaJdos no me,smo local,
Oonde [,e encQlIl,tram.
Logo 'que fad' detedado 00 primei­

ro mosaico, fOormou-,se uma autên­
tica corrida ao ,!olcail, mantendo-,s'e
8Jli um a'gente daJ autoridade para
evitar deola.¡pidações. O interes.se pOo­
pular traduz-se na co.nstante pre,­
sença de muito público, entre ele
,turmas de Œlcolares.

A:s.sim, a Faro de há quase dois
mt! ana,s de,svenda-Ise-nos mais lUTI

Po.uco ne,sltc:so vaJliosios achados.

em Portugaâ. Agora mesmo, na ma­

drugada do 1.0 de Maio, do «Dia
mundtæl do ,tr3Jb3iLhador», o atenta­
do 'contra o Centro de 'I'rabaâho do
P. C. P., ínetalado no antigo Hoted
Vitória, na Avenida da Lfberdade,
ao lado od Cinema TIlvoli. Em ple­
no coração de Lüsboa!
Cada. vez maí-. atrevida, cada vez

mais violenta, cæda vez mais odio­
sa e odiada, a reacção desenvolve
os seus ataques mesmo nos lugares
onde menos seriam de esperar.
Como sempre, com uma ímpuní­
dade que chega ã.s raias do inacre­
ditável! Como sempre, com uma

impunidade que faz espantar todo
o mundo! Que leva a fazer a per­
gunta: slerá que não exislte polícia
em Pontugal ? Não haverá policia
para os terrortstas, em Portugal?
Será neSS8J crença que os reaccío­
náríos Ol� terrorístas, se àtrevem a

ir tão longe, na sua cegueira des­
truidora de hello" e de vidros huma­

næs?
ACaJ.m, não poderá haver Iígação

entre os que perpetram e execu­

tam os atentado- no norte do País,
com os que agora espælham o ter­
ror e a desolação em plena Lisboa,
das sete colínas ? E <:Ie por várias
vezes e ætravés de dtV8J:1S0" meios
de ínforrnação, foram denunciados'
nomeg de alguns elementog .suspeí­
tos de terrorísmo, de ligação ao

ELP e ao 1\1JDUP, panque não se

decide, de uma vez para sempre a

Polícia poptugue.Sia e quanto.s a �la
estão ligados dire'cta e indi,rec:ta­
mente, a interwir com a¡quetl.a eficá­
cia qUe tanta gente conhece, mas

em dilferentel£l circuns!l:áncias?
Agora, foi mais um mo,rto. Um

jovem de li5 amo!!'l, 'que aJcidental­
mente passava pe,lo �ugar, .A:lmor
Sousa !Rodrigues, æssim assassina­
do pelo bando te,rror1<:lta, que anda
à solta impunemente, e que semeia
o medo e a de�olação nas vilas e

na,o, cidades portugueJElas.
Que, maiore,s dramas, destroço,s e

tragédias serão ne,cessários para
que a,s auto.ridades responS1áveis
des,te Pais de Abril �Ie deddam a

intervir enérgica e eíficazrrnente, a

fim de se poder tentar pôr cobro a

el'rt;a incompreenmve[ e dramática
si,tuação?
2-Maio�1976

Alcoólicos anOnimos
A Irmandade de homens e mu­

lheres de qualquer nacionalidade

já tem um grupo no Algarve. O
A. A. pode ajudar, se recuperado
do álcool e viver felizmente ,<-em

âlcool. Escreve já para apartado 65
- Lagos.

/

A recepção e expedição
do correio em Lagos

LœgoiS, 4 de Maio de 1976

S1'. diffector:

Os ,,�erviços dOI'1 O. T. T. em La­
rtos aCUIbam de «brindhr» esta ci­
datde COlin malÍls uma altl7rœção de

ho,ráriOn no que sle refere à recep­
ção e exp6ldição de correio.

Na reO!Udade, devi'do a modi,fica"
çõe,s intermas de diMribui,ção' de

correiJo que, quanto a. n6s, 1$6 se

juslmficariam se re'dundassem em

benetf¡oiJo do púbLilco wtEwte Lago8
recebe œ,qol/"a o seu cOil'"reM mails
rtarde e vê os' redpiel1'l.tes p{r.blvcooS
e1werralre>1'l'!l ma¢s cedo para, expedi­
ção no pr6pria di'a, como por exem,

plO' œ œD ediJfído dUi es,ta¡ção ao"
OTT, cwjo horráriol pœslSo<u das 20,30
para as 18,30 horas!

OlMo qUe não es,tamuJ.<i a reaJgir
a, todœ e qua�quer mOldificœção es,..

Itrutural; bem pelO' contrário: so­

mOl[l a "Ie<u 'œvO'l' quando, cuiaJœndo'­

-'Sle dO! melhoil'"i,a de cO()'l;di!ções de
f;t/,(Lbœ�ho" não se subestimem a,s in­

tElT'eSlSeso duma pD'lJiUlação e dœs

a.c.tww;œde¡si a que se errvcontra liga­
da e de que ;todOi,¡ depernx.lem.

O sr. dÆrecl;oil'" que me perdoe o

dooa.bafo.
JOSlé Ricardo

V-=NOE�SE
,

Prédio novo de 1.0 andar, pará uma só habitação, com
5 assoalhadas, em bom local da cidade.

Trata: Telei. 23674 - FARO.

Cartório Notarial de Lagoa
A cargo da Licenciada Oaiarwu: Maria de Sousa Valente

"ustilio.O_o
Certifico narratívamente

para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de
notas para escrituras diver­

sas B-63, de folhas 5 a folhas

7, se encontra exarada uma

escritura de justificação nota­

rial, outorgada -em 26 do cor­

rente mês, na qual ANTôNIO
DOS SANTOS MARCELO e

mulher, ELISA DA CONCEI­

çÃO FILtPE, que também
usa E:Hsa da Coñceição Mar­

celo, naturais da freguesia de

Estômbar, em cujo povo tem

residência habitual se decla­

raram donos e legítimos pos­
suidores, com exclusão de ou­

trem, do direito a trinta e se­

te, cinquenta/cem avos num

prédio rústico, sito nas Mel­

roas, freguesia de Estômbar,
concelho de Lagoa, composto
de terra de semear com di­

versas án;ores, a confrontar

do norte, sul e poente, com

António Cavaco e do nascen-'
te com JOosé Hilário de Paula.
Inscrito namatriz predial res­
pectiva, em nome do justifi­
cante marido, o referido direi­

to, sob os artigOos seiscentos
e vinte e dois, seiscentos e vin­
te e quatro, seiscentos e vinte

cinco, seiscentOoS e vinte sete,
com o' valor matricial corres­
pondente à fra:cção, de sete
mil duzentos e sete escudos e

cinquenta centavO's. Descrito

Câmara Municipal de Castro Marim
AVI SO

Venda de pneus novos de todas as marcas nacionais
e estrangeiras, com stocks completos.

Agente Oficial:

MICHELIN - UNIIROYAL - CAnIAR (Recau­
chutagem).

Secção de vendas e armazém:

Avenida 5 de Outubro, 10 -, Telef. 72561 - Olhão.

Torna público a Comissão Administrativa da Câmara Mu­

nicipal de Castro Marim, que aceita propostas, em carta fe­

chada, para abertura de um poço no sítio denominado Monte

Francisco, freguesia e concelho de Castro Marim, devendo as

mesmas darem entrada até ao dia 3 de Junho próximo na

Secretaria desta Câmara. Todos Ü'S esclarecimentos serão

prestados, durante as horas de expediente, em todos os dias
úteis.

7?_EgiDnal
EM

VOOS REGULARES
Ca partir de 3 de Maio de 1976 )

Castro Marim, aos 4 de Maio de 1976

FRETAMENTOS NO CONTINENTE, NA MADEIRA E

PARA A EUROPA E NORTE DE ÁFRICA. AMBULÂNCIA AÉREA

O Presidente da CQlITI,i;s¡sãG .Administrativa,

José Manuel Salvœdor Martins
Ten.

'Consulte-nos: 1'1\1\ TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

nT ou o seu AGENTE DE VIAGENS

na Conservatóría do Registo
Predial de Silves sob o núme­
ro dezassete mil trezentos e

oitenta e oito, a folhas cento
e vinte uma do Livro B-42,
estando inscrito sessenta e

dois, cinquenta/cem avos a,

favor de Balbina Rosa, casada
com Salvador dos Reis Alber­
to, residente em Estômbar,
não estando inscritos, em fa­
vor do justificante os restan-

.
,

tes trinta e sete, cinquenta/
cem avos-deste prédio. NãO' se
acha ainda transcrito na Con:
servatóría do Registo Predial
de Lagoa.'
Que eles, justíficàntes, pos­

suem o referido' prédio, em

oompropríedade, sendo deten­
tores do direito a trinta e se­

te, cinquenta/'cem avos em no­

me próprio; há mais de trinta
anOos, sem a menor oposição
de quem quer que seja, desde
o seu início, posse que sem­

pre exerceram sem interrup­
ção e Oostensivamente, com co­

nhecimento de toda a gente,
sendo per ísso uma posse pa­
cíifica, contínua e pública, pelo
que adquiriram o referido di­
reito por preserição, 'não ten­
do, todavia, 'dado o modo de

aquisição, documento, que _lhe
permita fazer a prova do seu

direito de propriedade per­
feita.

Está cOonforme.

CartóriO' Notarial de Lagoa,
28 de Abril de 1976.

A Ajudante,

Maria Cecília Gabriel Pargana

Está em curso em Portlm-au
uma experiência - piloto
no sector da indústria
de consen�as da paixe
rConclu.'lão !fu, l." página)

g'oro�a.mel!1lt,e éÜlobo,radOiS e fi'sca11-
zædO's �b ais pontos de vista il:éoC'Il'i.­
co e ecc»ll'ómico-f1nanceiro. Dtõlse
ainda que «JSlomem'te 'coan ;unn. pla_
n�am:mlto 'CJUi�doo- em que a partd­
clpaçao doc, lI11duS'triads lnlteressa­
dais .s'e v;e,rifique delsde o imcd'Ü< se

evi:t3irá qlÚie c,s 'aubsidiOis m1lOtsoo
·Ee traIllm,ocl1mem em aV'iœtamen'Íio de
p:r,eçoL9 'e � 'COI!l!OOI'I'êIllClla pern1-
CIc,;,a ao,s m'tereSlSlesl do secto'r. A
pres,enÇa hoj,e aqud do swbsecretá­
rio de EEltadiol dots, In,V1es,timemJtolSl
Púb1ioco'S, da DiIVis'ão Geæa.l do Eim­
preg;o. de rep-reSe'!1talilitel3 do Fluindo
de Fomenlto de EXipol'tação, do Boo­
Co de PlolrtUigal e outros de¡piaI1tamen_
tas, se deve prte!cDS'MThe.nte à ideia
de ,conjugação die es!foOI'çOis In'diLspeat­
sáiV<e1Ís dO'SI orgaIDs!mOiS de Estiado
que tern, no €'ll'tanJto de ISle aI'itdoulaT

?om uma 'cOlIltl'�¡'tid.a !fi'l1Ill!e que
e a garanUa do,s iIllVasltdmeŒlltos €18-

rem efeocUv'3mente rupJiOlV;e!i!tadoo pe-
10 's'e,ctor I!1Ia Isua gLo:bailidalie OSI €15'­

tímu'lools à 'B�o,rtação, à æbo[içâo
de taxas. ,eltoc., são lInIedidru9 tra1liSii!tó­
rialS qUie V'igora,rão durrunte D pe­
ríod,Q em que ,�,e estima se� posst­
vel tier OSi net.o:iUltJadols dos leJstudOIS jã
concreotizadols pel.o Imemos em cer­

tas ZJonas do p.ai's, port3Jnt,o, aJté, ao
fim de 1916.»

Aludindo àü UoOSI;las carências n.o

s,edtor das pe!SIC8JS <LiriLa "() eillJg.' P,e­
dno OOleJho qUie «'o reJlflinçamelllto
drus elstrU'wrrus de ip'€JSlca é mailS VI\1ll­
toso no campo financeirOo dOo que o

das ,conl-,e,rvas. Po,r isSI() dU:ranJte um
periodo, ,tanto mais OUI1t{) quamto �e

adaplt,e a pesca ao COlIl,surno lei à in_
'

dústria, re'corI1erem03 à 1lrnporta­
ção.»

Quotas de lavandaria com

10 anos de serviços. Revelam­
-se todas as técnicas de limipe­
za a seco e a molhado.
ContaGtar para a morada:

Rua Infante D. Henrique, 97
em Portimão. Telef. 23366.
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Vila Real de Santo Ant6nio

R.latório do Con.ellao de Ad_mi.traçáo
Senhores Accionistas"

No cumprimento da Lei e dos nossos estatutos, vimos

apresentar à apreciação de V. Exas. o Relatório, Balanço e

Contas referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de
1975.

.Pela leitura dos elementos do Balanço, podeis verificar

que a Empresa, depois de resultados negativos sucessivos, que
não queremos deixar de lembrar:

1972 89 001$30
1973 148 461$70
'1974 148544$50

conseguiu no ano de 1975, um lucro de 101604$10.

BOM NEGÓCIO
Cede-se quota supermercado, bem localizado e com

grande clientela, por o próprio não poder continuar à
frente.

Trata: Telef. 23674 - FARO.

LUSOCINE -Sociedade Exibídora de Filmes, S. A. R. L.

Ao Conselho Fiscal dirigimos os nossos agradecímentos
pela sua cooperação.

'A todo o Pessoal testemunhámos o nosso apreço pela sua

vádíosa colaboração.
VHa Real de Santo António, 25 de Fevereiro de 1�76.

Filmes Lusomundo, S. A. R. L.

O Admínístrador,
Manuel Barroso Gomes Sanches

ACTIVO

Balanço Geral em. 31 de Dezembro de 1975

DrSPONEBILIDADES
Bancos

EXIGíVEL

Devedores e Credores

IMOBILllZADO
INCORPóREO
Gastos Plurienais .

Amortizações
CORPóREO
Terrenos.
Edifícios .

Amortísações
Instaíações .

Amortizações
Equipamento
Amortizações

Móveis e Utensílios
Amortizações

570'49$80
-57049$80

. .. .

1593347$90
-217757$50

291061$20
-100115$30

278517$60
-115539$40

336402$10
-111885$40

1375590$40

190945$90

162978$20

, 224 516$70 '

-,

SITUAÇÃO LíQUIDA PASSIVA

Prejuízo exercícios anteriores .

Lucro do exercício. . . .'.

PASSIVO

EX:nGíVEL

Devedores e Credores

Encargos 'a, Liquidar
796 7,52$,50
12471$30 809223$80

SITUA!ÇÃO LíQUIDA ACT-tVA

CAPITAL E RESERVAS

Capital .

Fundo Emp. Fomento Exi­

bição Cinematográfica.

2000000$00

2030416$10
2839639$90

30416$10

O Conselho de Adm�nistração '

Filmes Lusomundo, S. A. R. L.

O Administrador,
Manuel Barroso Gomes Sanches

, �

Desen'Vol'Vimento da eonta de Lucros ePerdas

em 3t de DezemLro de 1975

PROVEl'OOS

Resultados de exercícios 8!nteriores .

Exploração' .
1 217 384$40

Rece�tas DiveI'lsas 103 633$50
Regularização de contas corI"entes

39'4043$60

26261$70

-$-

180000$00

19540.31$20 2,134 031�0

386907$50
-10.1604$10 285 303$40

2839639$90

Trabalhadores
dD sector têxtil

Pro,rie�o�e em Tavira
Malo da Ordem
Freguesia da Conceição

LEILAo
pomos <em praça, por ordem

1 321 017$90 judicial, o prédio misto deno-

13$60 minado «Pirineu» que se com­
----.....- põe de terra· de semeaduI"a
1321470$50

CUSTOS

988507$60
168598$00
30000$OQ
30407$80
2353$00

EXploração ... .

Amortiz. e Reintegrações .

Juros de Suprimentos.
Despesas Gerais .

.

Contribu�ções e Impostos .

Lucro do exercício .

com diversas ár¥ores, e casas

de moradias, confrontando do
Nort'e com Manuel Coelho, do
Sul com José Maria Pa-¡zreira,
do Nascente com Manuel Joa-

1 219 866$40 quim e outrÜ's e do PÜ'enlte com
101 604$10 Ribeira de A1mlargem. Está

1321470$50 inscrito na matriz rústica sob

O T€cnico de Contas

António Angelino Ma�aleno Canha

O Conselho de Administração
Filmes Lusomundo, S. A. R. L.

O Administrador

Manuel Barroso Gomes Sanches

R�latcirio e Pareeer do COlI.selLo Fisc...

Senhores A'CcioniSItas,
Cumprindo as disposições legais :e estatutárias, verrr.icá­

mos durante o exercício, a contabilidade da sociedade, e tanto
esta como o Balanço, 'Conta de «Resuwtados» 'e: O' Relatório do

Conselho de Administração satisfa'zem plenamente.
Assim, Isomos de parecer:

QUê aprÜ'veis o Relatório, Ba:lanço e Contas referentes
ao exercício de 1975;
Que aproveis um voto de louvor ao Conselho de Admi­

nistração pela forma crvteriosa como orientou os ne­

gó�ios da EmpiJ:'lssa.
Viln: RealI de Santo António, 12 de Março de 1976.

O Presidente: Dr. José Bogarim Corrêa Guedes

Os Vogaia : José Rodrigues Gama da Silva
Eng. o António Manuel Gomes BarrosQ

o art.O 9.° e na urbana sob o

art.O 85.°, penhorado a T. -C

L. Terraplanagens, Lda.

AGÊNCIA DE LE1tLõES

NUNES, LDA.
R. António Pereira Carri­

lho, 3-1.° - TELEiF.-PBX­

, -570598 - Lisboa.

Bailes no lusitano de Vila
Real de Santo António
No ,slalão de festas do LU�I�tano

Futebol Clube de Vila Re'al de

Santo Antón�o:, o conjunto Sérgio,
!Peres aJbrt�hantará bai:les amanhã
à noUe e no domingo .a; parür das
18 horas,

Jlluga=s�
Armazém com 400 � na

AV'OOida S. JÜ'ão de Deus, em

Portimão. Trata telef. 23785.

AGRO-Industrial Reparadora
Hélder de Jesus, Limitada

Teve a partieipação d. ju­
rados oliulgamento de um
crime de morte em Faro:

Ciganos envolvidos 1m

negóoio de armas

NO PR6XIMO DIA 17,
ÀS 15· HORAS, NO LOCAL,

439$00

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 21 do corrente mês, lavra­
da neste cartório notarial, do
concelho de Lagoa - Algar­
ve, a cargo da Licenciada Ca­

tarina Maria de Sousa Valen­

te, e exarada de folhas 39

verso a folhas 40 verso, no

livro de notas para escriturasFoi j¡u�g,ado no tr�bunal de Faro,
JO'æ Manuel M1:g1uel, de 2'0 aJIlQS, diversas A-57, Hélder Rosa
casado næturæ; de 'Odemira Ie iI1e�i- L d J lh M
dente �m Al¡po'rtle!l (,S Eráis de :AJ� opes e esus, e mui er, a-

porteí )', alcusado de homid!Cllio vo- ria Teresa Albano Baiona de
luntárío na pessoa do seu aætígo Jesus, constítuíram entre' si
companheâr¿ de trabaãho Eduardo
SaWaJ(Lor de IBnilto Gago, de 20 aDlOO, uma socíedade comercial por
nascido e resi'detnJte no Ja.vaàli. bam- quotas de responsabilidade li­bém da:queQ'e concelho, ambos Ibra-
bal'hadones rurais. Na I!IJUdiência 'V'€� mítada, que se regerá nos ter-
rrñcou-se a parti'o:i¡pação de jura- mos constantes dos adigasdos ;(quatro mru:lh!eI'es. ,e ,cinCo ho-

mene) pertencentes 'às comarcas seguintes:
de Olhwo, Faro Ie Loulé, presídsndo PR1!MEIRO _ A socíeda-
o judz-corneg'edor dr, AfollJJ&o CaJSltro
Mendes, coadjuvado pelos drs, Ra;uŒ de adopta a denominação
Domingos Maroeus da ;SdJ,va e Bri- «AGRO _ INDUSTRIAL RE­
to Câmara, jUlÍlZe,s dirus comaocae de
Faro e Olhoo', (¡'€ISIP'€l0ti�amenoo. O PARADORA HÊLDEiR DE
MiJügté,rio P:úJbildJco ,esbeve represen- JESUS, LIMITADA», tem a
tado Ipe'lo dII. Sielbalslbião lPóVloalS, e

IIlO pille¡j.j;<) ülJter:vi'eram, adOOa, '(lIS dr�. sua sede na Rua Serpa Pinto,
Valérto Bexiga e ,Ãllivaro Orufé, pa- número oito, na vila, fregue­tronos dos ,aJsls[l�lbe!lJ¡te19 'e do' réu,
reslpeCibilvaJrnloote., sia _e concelho de Monchique,
o dr. Casero Mendes 'Ieu as acu- durará por tempo indetermi­

saçõelE1, que ¡[orrum prOlV'adaiSl. e le-
varam à concíusão de intenção. ori- nado, contando o seu mício a

rnínosa do réu, Na manhã idle 14 de ct· d d ta d te,

DieQleffib'r,o P.e 1975, ()IS doi)" ,tinlham' pa 1r' a a a presen es-

estado num baíle de onde saíram critura.
cerca das 5 hOŒ1aJS. Aœndersm urna

§ ÚNICO _:_ A sociedade po-rogueíra Ie ISElilitaram-'SI€I a dísouttr

amígaveãmenee, havendo quem os derá transferir a sua sede pa­
tivesse 'viSto cerca das 7 ,e 30 em

'amena cævaquetra. Os âJ;¡,iJn::Ios. po, ra qualquer oubro local e esta-
rérn, exaãtaeam-ss 'e ,cIb!ega'I'am a bele

.

.œr filiais, sucursais ouReælíza-se hoje em 'Faro, corn

início às 21 horas, uma reunião
vías ,die fæcto, boodo ,entã,o surgido qualquer outra forma de re
o punhaí 'ex,iJbrdo pelLa vruU:ma, qU'e' '�.. ,

. -

promovida pelo iSindi,caJbo, dOis,' Têx- '

teís do Sul, a fim de apreciar. e
: fo,i . desl3JI'Illl;aido pleUo seu ·'(lpolSilt.or presentação.
que na ,e:xal'taç.ã;o do momento iLhé

díscutír assuntols <ligados ao con- ".�n", hI'" "'�1 :SEGuNDO O seu oibJ'ec,trato 'colectivo de traJbalho. A reu-
'UJ=:elCi 'DU o go iple �aJ�a:..

.

-'
.

-

nião efectua�se na Coope,rahva .P.rõlV'o'caJçoo '.e illegítima dedlesa, ar- to é a 'eXlploração dé oficinas
Nova grao gumehtosl i:lllV'OcadD'S p;eda delf'esa, 'e '

"

° 'comlplo!rtJamelIllto an!(¡erior do :reu, de 'reparação de automóveis,
;l'elVaram o plllenário a dJecidi,r-lSie pe- estações de serviço, aluguer
la pena de doze anolS! de p:ri)sâo -

maior. no mínimo de illIllpOiSlt,o de de máquinaJs para agricultu­
.JuiSlti.ça lé ,de 'cuslta;s pro'ce8lsuails e

na q,ll'd:ellIlJllização de 150 'CloutD'S a

iluem lS'e mo'st!r1M' COlIn dj;I'edlto.
O réu 'I'ec:oiJ¡J¡¡eu à '<ladeia die Faro

e o MilIlrts,tério PúlYlko 'V'ai i!!lteil'poD:'
re'C'llIlSO p'ara 'iL ,RelaçãO', berm como

o patrono do réu.

,Do1¡s indilV'iduos, de raça cigana,
portador�iS d� P�£ltowas ,e revólveres
de origem e'sp¡u¡hol,a, p!1ete!ll:diam
¡y:emdê,lol,;1 €m TaJVLra, quando fIo¡ra;m
su,npre,eIildtdÜISI pœ ',agentes da iP.
S. p" qu� 'llhes d�am ordem de

prisão. Um delel"l,. José Hor.ta En-
.

carnação IPadeiJro" 3Jc3Jtou-a pron­
tamente, ,recolhendo aos calaboo­
ÇQSI e sendo depoiJs entre;gue &si au­
toridade,s <j�diclai1S, O outro, JOISIé

Consultório e Residêneia: Romão �a J'er6nimo; pÔS-ISIe em

Rua Transversal à Av .• 25 de fuga, pelo que a P .. S. P. æbriu

Abril - Lotes 9 e 10 r/c B. fOlgo, atiingtndo-o COlffi um dos dis·

paros. il),evido à 'gravidade do seu
Telefone 23398, - Portimão eLSltado, roi transfleri'dó para o Hos-

Consultas a partir das 17 h. pttæl de .s. José, em LiJslboa, onde

_____________.,¡;� fi,cou sob cUSlt6diia.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

ra, bem como a exploração de

qualquer outro ramo que a 'So.­

ciedade delibere explorar.
TEJRJOEIRO - O capital so­

cial é de 100 000$00, inteira- ,

mente realizado em dinheiro e

corresponds à soma das se-

guintes quotas:
/

a) uma quota no valor no­

minal de 60000$00, perten­
cente 'ao sócio Hélder Rosa

Lopes de Jesus:
ob) urna quota de 40 000$00,

pertencente à sócia Maria Te­

resa Albano Baiona de Jesus.

'QUARTO - A gerência e

admínistração dos negócios
sociais, ficam atribuídos a

ambos os sócios, que poderão
. delegar, por meio de procura­
ção, ()IS seus poderes em quem
o entenderem, com dispensa
de caução e a remuneração
que lhes for atribuída em as­

sembleia geral.
§ ÚNICO - Para obrigar a

socíedade é necessária e su­

ficiente a assinatura de um

dos gerentes.
QUINTO - Os sócios po­

derão efectuar prestações su­

plementares de capital, na

proporção das suas. quotas,
não vencendo estas quaisquer
juros ou bónus, ,'POdendo ain­

da efectuar suprimentos,
SEXTO�Quando a Lei não

exigir outras formalidades e

prazos, as reuniões da assem­

bleia geral serão convocadas

por meio de cartas registadas
dirigidas aos sócios, com oito
dias de ante!cedência pelo
menos.

Está conforme.

Cartório Notarial de LagÜ'a,
21 de Abri'l de 1975.

A Ajudalll!te,

Maria Oecília G. Pargana

Restaurante
na Estrada de Olhão
Tresp3issa-se ou arrenda-se,

com habi'tação. Tel1ef. das 9

às 10 - 24347 - Fruro.

T o v o T A

COrY1

você
TOYOTA
poupa mais aos 100

, SaWa.dœ Caetana (ALGARVE), S.A.R.L.
FARO PORTIMIO LAGOS
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Car:npeonatos

JORNAL DO ALGABVE "I

E o

Actualidades desportivas A T L E T I'SM O
B L

Nacionais

I DIVISAO Comentários por João Leal

_

Luz de esperança que se acende
com a vütórta do, Far,enió1e ern Ma­
t,OiSIi.nlhJOIEl 'O prímeíeo ê�itlol dos al­

ga¡rV'i<>s, exítra-murois na p'reiSleill'te
temporada, abrtu novas perspeetí­
vas. Resbu,rge-. æssüm, Itodo, um, vas­
to 'c3JIIllPo de h.i¡póbeselS em que os

pontos se adícíonann e subtraem
nas [p'relvi!.5õelEl daJ;,¡ dU3JS derradeíras
jornadas do 'onze de FaJr.o e dos
seue .maís directos competidores na
fuga. à desprOlII1oção.
Foi a dez mínutos do termo da

panada Ique Jacques, apõs ,bater
doíis adve,r.sári.ols" isurg:iu p,�te o

guardião nortenho <p1lira marcar o

golo desta merecida vitória. ID iSto
porque ao longo doo noventa mi­
nutos numa oompreeneivet Ibo'ada
de altaque, em que Mírobaíd-, e Do,

, rníngos ,Sle vínnærn tornando perãgo­
sos iinJteriVend'ente:s a turma de Fa­

ro nunca deixou de 'crer naJ5I suae
pOEwtbdlidades\ Def,endendo ICommé­
rdbo 'e <pr.ocuraiIldo ltirar pavtido das!
o'Clasiões s<u!rgidas, ais ailg1lirvi,OIs vi­
ra'm nes!se 'eocce'len,te ,tento' 'de
Ja'ClquelSi o 13e'l1 lalbo>r cümpeinsrulo.

OxaU'á nesta ponta finál (liE, pro­
'põsilltos de pe'rm1linênda ISle cone<re­

'cizem. A liltulÜ' de 'Cluri.o,sidade,
aponta-,se .o 'caJlendáI1ÍO 'que ¡faulta

,cumprir, à/s ,s'e,i,s equiJpatS da ,cauda e­

por 'Ordem inv,ersla da, 'clalilsdfi:ua1ção:
O FareI1J:le" 'COlffi 17 pODitos, re,C'elbe o

Berira-LMiaæ oe vai na der.raldieü,ra j.or­
nada ,à¡ Ta.¡padin:ha; a C. U. F. (18
ponto:S) defronta, :no Lavradio, o

Boavi'sta e d6lS1!.oca..,se a Mato,s,i­

'l1holS'; o União de Tomar (et8 ipon­
,tos) r,e,cebe o() Vd,Mria de (}uimarãe-s
e V'ai na IÚH�ma jornada a' S,eitlÚibal;
o Beüa...Mar '(20 pOillitOlSI) ,"em a

Faro ,e recebe 'o Br1liga; <> Leiocõel,

(20 floo'toSI) deiSlloca-lEle a Br3Jga e

delfron'tla, Ilia ,Sleu teTrenlo a C, U.

F.; finailmenlte o ,kcaJdémÍICI} (ZO
pŒliboISI). re¡Cleib:e >O 1E:�ltol'hl ,e ul'tJlm'a
° 'C'arn[>lelona:tQ ;ém Guim'1lirãets'.

fi DIVISÃO
,E aí ,temiOIS die IliO'\"O, .o P,o'rH,mo�

nense mai,s ip'riu'Leiro, dmenitaiIldo a

sua po,sição de guLa, 'COlffi três, ip0ni-
t'oL; de vallltalgem ii.oibre o 2,.° da,5lsL
ficado, que é agora o Monitdlj:o. In­
viCita n.o iseu reduto, a tunma bar­

I.aven:tina. 'V:enceu o Penlich-e'. por
dois Ibentos Isem resrp.oSlta. Era¡ um
.prél1o de'cisLv.o !para aIS a,sp'¡,raçõeiS
das duas bUI1maEI 'e �£sÜ' jUlSltiftca o

,inter6lSlSe que la parUda suslcdtou.
'Foi a dez minu'bols do finaŒ quel Ma­

Iteus maI1COO .o Iprtmei-ro ,golo dOiS'

a:ligarvios, para illO derrade'iro, m�­

nuto" HHtoo reforçar a �llItagem

RESULTADOS DOS JOGOS

ÇAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
Leoixõ,elS, ° - F1lireitltS,e, 1

U DIVISAO
'Ü¡hJaneni�le 1 - B1lirrerireillI3e' 2

PÓ'I1t:Lmone�",e, 2 - PeniiCihe O
Ga:�d3JS 2 - IElS1perança, Ó

IU DIVISAO I

Casia ¡Pia" 2 - Qu:arteitrenlse, 1

AlffiIO'ra 1 - lJusitano' 1

Paio p¡iI1eS,' O - 8ambJ:'l1liZ�iI1JS,e', O

JUNIORES
U DIVISAO

Eisper1linça, 4 - Vendas No-.nas, 1
FlE<rreirens'e 2 - OllhaillenlSle, 1

JUVENIS
LouweltaiIlO 1 - Farense 6

,SeI1pa, 2 - W3ÜJea,y)jo, Ó

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO
L. do Bairro, .2 - CamlpinE'I]Sle, O

11 EisfP'erança,s" 1 - �uletano', 2

L,agoa, 1 :- Ta'Vi'�,eitltSIEI. 1

Torrail ba 1 r- MarditdtrrlÜ' 1

As. QUla!'it�ira, O - São iUUlÍIS, 7

CAMPEONATO DO INATEL
H. Aavor Praia, 1 - C. de' FarO', O
H P.enIna, O - CPT da Sé, 1

JOGOS PARA DOMINGO:

TAÇA DE PORTUGAL
p'él.rti:mcnense-V¡i¡t. det Se'�;ÚlbaU

II D1VISAO

E:perança-lElslt". de P,olI1taJeigre
'Marit:imo-OlhaiIle�se

III DIVISAO
LUlS.¡<t¡ann-Paio' Pires
QuaI1teirense-Oalpanœ

SamlbraŒen!Je_VaS!cJo da GaJffia

JUVENIS

Oalip'o'¡'e�se.-tFaI'lens,el
INICIADOS

Odemirerusle-tSilvets

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

LJuIelta,llJo-Ca,m'plinensel
¡Silbvles-H Elsrpera:ruç1lis

'DaJVi're1I1sel�OnIClara.pa'ch ent5'e
Mari timo-Lagoa

ISãJO Luis-T.orrailita
AI8. Quar<tei.ra-Leõ,e:s do· Bairro

ENCONTRO PARTICULAR
AMANHA

FarenlSJe_Benfi<ca

CAMPEONATO DO INATEL

HOJE

AlVío'r Prai'a-Penina
OPlI' da Sé-C. M. de ,Faro

com novo tento, Com etSita vilt6ria o
onze de Pontírnão dá maas um ip�­
'o em frente para o almejado in­
gressio fia Ddvisão Maior.
Em Ollhão, houve surpresa pela

derrota da etqudiPa da 'casa Um
Barreirense hem dmbanite de. ¿utr8ls
épocas, veio i:rufIilgk a prímeíra der­
I10ta dntra..JIl!UT.oIS' 'ao Olhanense.
,Sem problemas 'Ctlaj,;lsilf'icati'Vo� ().9

,ollhlan'enJsl6ISl. oomo os, <l3JeJoib!'i1g1enlS:eIS'.
m DIVISÃO

AJpenaJ.9 - o QUa!'iteiirense não lo­
grou pontuar no cômputo genal da
actuação das Itrêls formações aJI­
garvías næsta jornada. O SililIIlIbra­
zeDisle, 'cud'() prorpólsilto iP'On'tlulaJ1:â:vo
tern I_,¡tdio hem evídente, f10i em­

patar a Paio Pireis e iguala em

!pIDllituação o Roeairense, Por seu

turno o .LU!s'ilbano foi Il:iaJmbtém bus­
car um empæte a Amora uttrapas­
!�ando o Quarteirense. E!slta equdpa
foI pel'deir. pOII' 'marca ILangeiJ1ociaJ!,
frente 'ao Casa !Pia.

TAÇA DE PORTUGAL

JIOIgam-Œle ruo d!olffiÍil1g�OI oOi3 qua!'ito's
de fi'nal desta 'colffilPettição em que
�e ,relgisba 'a presença de Ulffia 'equd­
pa ailgaJrVia. Trata..Jse do Po'rltiomo'­
nens'e, preseDiLe lliOISI quartos de ti­

nal, o qUe ¡confi,rma a e�cel'eDite
época dol.> harlaJVenitinos. No mo­

metnto ·em que aJdnhavamos es1:alll
nota.s ainda Sie não conlhece 'em

concrelto o adve,rsário do onze de
POIr1billmão.

T¡emols aSIS·Im, ruO' dJolIIliÍillJgO', um jo_
gO' de .graJIl'de psrsrpectilV'a ,e. de cariz
,incerto na cidade da Rocha.

Farense-Benfica
amanhã, em Faro
O público aLgarvio terá o ,ensejo

de apreciar a turIl'lla do Benfica .na

tarde de a;rnanhã, num encontro
ami'gável. a dh5pUit1lir às 1,6 horrusl,
,fpente ao .spo>rting IFarense, nOI 'Es-,
:tádio de. iSão LuLs" em 'F·aro.
Trata-·se da 'primeira actuação

dos caJlffip'eões naciQnai,s, .apÓS! a

·con:quista virtual do Utulo, da I Di­
visãO' no ú1pmo domingo, ·em Se­
túhal., Há evidente inte'relss'e em

torno da partida que selrá ¡t'3Jillbém
de ,consalgração aO' ooze da Luz e

.pos,s�biIHtará, nelElt'e i.nterre,gno, a

manU'benção e,m, ,a;ctiviJdade do Fa�
rense" aposltaidO' na poota finaL do
Nadonal.

o PortimoRense nos Açores
Em meados de Junho, próximo" o

Portimonense deve·rá de'sil:ocar-'se
àos Aço,res p1lira 'efectuar jOlg<ll!l nOIS
três diJ'ltritois,. Gonc,reltizar-ls,e-á as­

sim o co>nvite dirigido aQ duba ·1lil­

garvio p'elQ Lusitânia, de Angra
do Heroismo, que re,cenlte·mente
'actuolU em PolI'itÍlffi,ÍÍJo em 'encontr'o
'a contar para 'a Taça de Portugal.

Futeb_ol particular
em Silves
No Campo de JogOt;:, Dr. Fran­

cisco. Vieira, disput1liram al!) eJquipas
do GrupO' DespÜ'rtivD Os Hlidráuli­

cos, de Silves e do Grupo Despolr­
Uva 'e Cultural dO' ,Enxerim, um

desafio de fUiteboJ,. alinhando do :se­

guinte modo: .os HidráulicÜ's: Pa­

'che,co, Patricio, 'Hélde.r, IPlaca, Bal­
tazar, Br-ás, Rui Vieira, Pinheiro"
Camillo, LoorençQ e lG1librrta. :Enxe­
rim: Ore,llhas, ISerra,. Luís! AlIve,s,

Maigo., Jo'sé Joaquim Ventura, F1Lo.­

rivail, ALvel", Martins" António Jo;:é
e Manue<l. Apbitrolu 00 sr. Allitónio·
Luís Custódio e foram fis,cais de

linha CIS sir,S'. Lourenço. e, RoJha.

Pelo Enxerim, marcOlu aos 10,. 35,
60 e 80 minuto.s, LuiSI Alves' e pelos
HIdráulicoiSl" Camilo aos 55, 70 e 85,
fiicando portahto. o. resul'tado em

4-,3 a favo,r dOi,1 primeiros,. - E. S.

.�.

CQm a partícípação de 500 atle­
tas, decorreram em Coimbra OEI

Cæmpeonatos : Nacíonais de Juve­
nis, em que o atletismo> algarvio
esteve presentei. Regíetamos a 'CQn­

quísta do título nacional de dardo
pelo jovem Joaquim Fonseca COlII1

46;44 metros. Outras classtñcações
a registar: 400 m barreiras, 2.°,
Meira Pinto, 612,4 ,El; 1 500 ill obstá­
cuâos 3.° M·eira Pinto 4 m 40 s

3/10; peso, 2.°, Antó�io BOIPges,
11,,17 metros: disco, 2.°, António
Borges, 38 68 metros e martælo,
2.°, 'Francisco Ctastódío, '34,58 (re­
corde do Algazwe).
Todos estes jovens são do iLiceu

de Faro.

Hélder de Jesus, o categorízado
atleta alganvío Ique enverga a 'ca­

mdsola do Benfica" e,sltabeleceu novo
recorde nacional nos 12 000 metros.
oIbtendo O' tempo de 5 m, 06 s e

2;'10.. Outro atieta algarvio, tam­
bém de grande categoría o spor­
tínguíeta Carlos Cæbral, foi 00 2.°

cla.ssíffcado corn 5 m, 07 1>1.,

Os dois pré-olímpicos, nascidos

para a vida e para o desporto no

ALgarve., continuam as.sim em fran­
ca al'lC'ensão.

II CIRCUITO DA PINHA,
EM ESTOI

Faro. 400 metros: 1.0, Meira iPinto,
59, 0.; '2.°, 'Sérgio Ohumbínho, 65, 2,
ambos do Líceu de !Faro. 800 me­

Itros: ,1.0" -Meí ra Pímto, ,2, 17, 4; 2.°,
,José 'Fonseca; ,Z, 20,0.; 3.°, Sér.gio
'Clhumbinho,·2, 58,1, Liceu de Faro;
4.°, António Calçada; 5.°, JOI,é 80-
-,tero, 6.°, José André, S. IFrandsK!Ü'.
1500 metros: 1.0, Humberto Se­
'queira, 1E"lcoIa 'de'Silves, 4" '35,13;' 2.°,
'Ezelcyuiel Canário, Líceu de Faro,
4, 41,0; 3.°" José FOlliCle¡Ca, Liceu de

F'aro, '4, 49,11; 4.°, António Calça­
da, S. F'rancí.sco, 5, 19,6. 13 000 me­

tros: 1.0, Ezequiel Canário, Liceu

de Faro', 9, 57,7; 2.°, Hélde,r Perei­

ra, S. F'rancisco, 10, 42,6. 4x1D>0
metres: 1.0, Liceu de IFaro, 5;2,,6.
A,ltura: 1.0, ¡Eduardo Jorge, E,scola
de Vila 'Real de ISanto António,
1,.45; 2.°, João Cærlos, Liceu de

Faro, 1,35. Compr-imento: 1.0, Luís
Mruti'as, E,sco!la de VEa. Real de

SaiIl:to António, 5,45; 2.°, VítOlr Fer­
reira" Ei'!cola de SUve·s', '5,,42; 3.°,
António Calçada, oS. F'rancíeco,
4,,35; 4.°, .Iosé André, S. Francis­

co, 4,:33. Triplo: 1.0, Eduardo Jor­

ge, Escola 'de Vila Real de .santo

António, '10,,14. ¡Peso: 1.0, An'tónio
Borgesl, Liceu de Faro', 10,,86; 2.°,
FranciJ'lco CU:S1tódio. -Liceu de !Faro.,
9,,34. /DiscO': 1.0, IHdÍ'o Nobre, 'Es:co.­
la de Si;}ves" ,31,,50; 2.°" IFrancisco

Custódio, 30,¡82; 3.°, Rui Faisca,
30,.74; 4.°, Antónto Bonges (Liceu
de Faro), 2'8,,312. lDardo': ,1.0, Antó­
nio Bo,rge.s, 40,98: 2.°, 'Meira. Piill­
to, '3'8,88; '3.°, Rui Faíslca. 36,l6;
4.°" Eduardo Be>ldade. '35.,00; 5.°,
Sér,gio Clhumlbin:ho. 118,90 (Liceu de
FarOo). Ma:rteJOt: ,1.0, Francisco Ous­

tódio" Ljoceu de FarO', 30.,28. '

NãO' !'Ie. efeduaram' por fal<ta de
coocorrentes as provas de 110 me:­

trOIs Ibarreiræsl 4oc40ü m e vara.

.Juveni,9 <fetn1J.ninOl!I: lao. metros:

L", Ferna¡nda Manu:ela, 'S. Franci.S1-
co, 15,:5; 2.', lM1lirila HeIena, IEs'cO'la

dE;> Si<J,ves" 15,,6; 3. a" (Elslffi'e,ralda Mo'e­

das, Escola de iSHves, 16,0.. 400 me­

,trosl: L", Anunciação Rodrigues,
ESCOlla de S'¡IIve"l, 76,,9; 12.',. MadaJle­
na SHva" Escora de Silve,SI, 86,4. 800
metros,: 1.", ,Fe,rnan.da Manue;la, S.

Fra.nci�lco, ,3, 8,4. 1 500 melros: 1.',
Fátima Rodrtgues, 6, 34,0; 2.', Ma­
,ria Jomé" ambaisl da ,Esco'la de Sil­

ves, 6, 49,4., 4x:10ü metro,s: La, Es­

wla de SHves" 67,5 com M. Hele­

na, ,M. Teresa, M: :E,sm;elralda e

Anuncia,ção. Rodrigues. Altura: 1..,
Maria Te,re,s'a, 1,,15; 2.", Ma.ria EI'I­

me'ralda, 1,10. (Eos,coJa de Silves).
Co>mprinrentOl: l.', !Fe,rnanda Ma­

nuella, Esca,la de S¡'lve,s, 3,,7'1 .

Um exemplo a seguir, exposto por
um comerciante da Indústria Ho­
teleira e Similares do concelho
de Vila Real lie Sañto António

Concurso de pAsea desportiva
em Vila Real'�e Santo A'1fónio
A 'S'Elcção d" PeI�lca Despo'rti.va d:J

Clube Náu,tic,o do Guadiarua, œali­
za n:) domingo, ,um 'concumlO de

pe'.lcfl, 'd�.spIOTlti'v-a, ·inllelr��lóC'Í.Q!�1 e, E'I,,­

,tenõ,ivlo' an's �l�cdÜ's dO' OAiP de O�hão
e dO' Imo,!'ica;l dE' �Ibuf.eira, o qU?11

,
die,correre nOI iInolhe da harra do

Guadiana. don 1 000 aos' 2 000 m�­

tros IfilliailSl.

DisiputaJffi-ige qua:tJro taças ,e um

jarr,o de porce�ana.

N O' âmbito dan ¡fetEltividade,s re'aH­
Q;a:das em IEstoi, disputou-\S1e o rI
CircUlito da IPinha, 'Organizado. pelo
Grupo De,s'Por'tiJvo e Cultura,L Jo.­

igrais António Alled.xo. com, a cOlla­
boração da Associação de At<letis.­
¡mn de Faro.
As da¡ss;ifkaçõe\5, fo,ra,m as se'­

gulntel,l:
'. Infantis,: 1.0, M1licário Dom,ingo,s"
Jogr1liil�¡, ,2, 5'8; �.o" Antóni'OI (Morei­
ra, 3, 02'; '3.,°" V�tor Monso, ,3; 09,
ambos do IS .. IFrandsco A; 4.°,. Ní­
dio,MonteS', Jograis, ,3, lO.; 5.°, Pau­
¡lo Ne,ve.s, S., IF .. B.; 6.°" Sandro Mas­
c1lirenha;s, S" ,F. A; 7.°, Paulo Os�
,valIda, 8.,°" 'Sérgio Œnácio." 9.°, Car­
,los Sant.os, 10..°. IFirmdno Sou,s'a, ItOi-
dos dos ,JOig.ra¡'s., ,

Elquipalol: L., 'S., Francis,co (A),
H pontosl; 12.·" JOlgrai�." 112 pontoisi.
Iniciados/Juvents: 1.0, Hélde,r Pe­

'rei'ra, :8.. Francisco, 8, 01; 2.°, Fer­
nando ,Ferreira" Lilceu de Far-o, 8,
02; 3.°, .8ér,gio :Clhumbinho, Liceu
de Faro>, 8, 17; 4.°, Carlos Macha­

do" !Faro e Benfica 5.°, Alvaro Ne­
ves, Jograis; 6.°, António Calçada,
S. IFraiIl<CÍscQ; 7.°, Jorge 'Branqui­
nho, 8.°, Valentim Viegas, 9.°, Vir­
,gtlio Martirusl, 10.°, Víltolr Sousa, <to­
dos do.':! Jo'g-rad's.
Equipas: 1.." JOlgrai,s, 20- pontœl.
Junioresl/'Sellliolre'l: 1.°, Lelonardo

iCae,tano." individual, 11, 5'5; 2.°,'
JQão Campüs 1,2, 16; .3.0, Luís Hor­

ta, 112, 41; 4.°', Gualdino Viegas" to�
dos dO' Liceu de Faro; 5,.°, Jovito
Gui1li, Faro et Benfica; 6. 0, Jo.ãO'

SantoSl" S
.. Francisco.; 7.°,. Ca.r1os

!Sequeira, JOigrai!s; 8.°, ,Luís lMaded­
ra, Jograis; 9.°" JOtslé 'Resende., Olha­
nenae; 10,°, Bráulio Manuel, Jo­

Igrai3.
IDqu¡'pa¡,¡: .1.", Li,ceu de Faro, ,9

ponto.!!; ,2.a, Jograis, 25; 3.", S. C.

OlhanenlEle., 34.

CAMPEONATOS DE JUVENIS

DO ALGARVE

No recinto deSipoI1tivo do Ltceu
de IFaro, a Associação de' Atletis­
mO' felZ disputar os 'CaJmpeonato.s
RegiOln1llis de Juvenis que tiveram
al:) seguillite,a cla�liificações:

100 metro.s: 1.0, Luts. Matias" Es­
cola de Vila RealI de SaiIlto Antó­

ruo" ,111" 6; �.o, João ,MarreIrQs, 112,
1; '3.°" Carlos 'Luis" 1'2, 2; 4.°, João.

Ganlos, 1�, 3, Itodos do Liceu de

BASQUETEBOL
Nos Cam,pe.onatos Nacionais, dis­

put¡i>do.s no último fim de ,SEmana,

reJg�:Jtaram-sle Ü'S segluintes res,Ull­
t1lidos: 'LII !Divisão, .os Olhallien,ses',
89 - Se,ixal, 76; Juni'ores ('ZO'na
SUlI), Faro e Benfica" 70 - Se,nfi�
ca, ;S8; Feminino, TI D�v�Eão (final
da Zo>na ISU�), nAC" 49 - OIha­

nense, 3<8.
Em relação a ,est'e último encon­

tro, dispu:tado em l!lvora, o clUJbe

algarvio fe·z dec.laração de, protesitO'.

Estrume
de gados

'.ALIlAS, CEREAIS E St¡�AS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281 -

:a.st.ro Verde.

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHOWa
Rua Padre António Vieira LOULÉ tel·62283

O proprietário do Café-Res­
taurante Janelas Verdes, Luís
Félix da Silva, profissional des­
de há 45 anos partícipa aos co­

legas, antigos clientes, clientes
actuais e público em geral, que
vai comemorar 3JS bodas de pra­
ta do seu estabelecímersto: 19 de
Maio de 1951 .; 19 de Maio de

1976, 2'5 anos de actividade na

Indústria Hoteleira, das mais
importantes do nosso Portugal
Democráüco.
Vamos todos trabaJhar. Uma

nOlta de salientar: O proprietário das J3Jndas Verdes
trabalha com toda a Banca de Vila Real de Santo Antó­
nio. Em Maio de 1951, o B. N. U. «vendeu-tlhe» 1000.0$00.,
ele abriu a sua casa Janelas Verdes, e agora celebra as

bodas de prata.
Tem uma lembrança para os seus clientes. O proprie­

tário é o mesmo: Luís Félix da Silva.

Vinte e oito equipas Novos dirigentes
num torneio de voleibol da Federação
em Faro Portuguesa de Ciclismo

El'itaJffiOl£1 em tpr:;seillça de um 'œ,sIO

de dinam.i�aç'ãÜ' despÜirttV'a Ie de' in­
teirà':':a!deiS1ão a lUma mo:daJlidaide at'é
Ihá 'póuco 'com 'reidu:mda inDelrção' nc>
'meilO fa1rê>lliSle. Re<fiertmio'-<Ilos aC) tor­
neio 'a.bellt.o die tVío!�eibol promo,V'ido
pela 'Detretgaçã:J' do INAIrEL lem

Faró e ique C'Oi[]lta Clom a participa_
çãO' de 2'8 ,equipai] di�trjlbuida,s pOT
'q'llia�ra ,sérdiet51. Fácil é, na leiXpreslslão
numêriCla, aqui,lrutar do número de

prabkant'ElSI que aCOTrem lao paiVi­
Ihão gimnodeJSpiQ,!'i[jvo, 'com lVleroa­
dei:ro 'eilltUisialSllllO'. NOJ3 'coonand,olS
dai3 vana"" séries ,€n,c'OnltraJIn.-ISie­
RAlF..C (1.!Ié:r>i:El AL ipir:O¡feoEl.!lor'el� (,sé­
rie '!3); BaiIl'co EI,lpirilbo, ISaruto' (<:Ié­
rie C) ,e A. F. Bota (I¿lé.rie D). 'equi­
paIS ainda illlV'iC'tas. A se'guir indi­
calmaI.> as re,stanttlels f.or:maçõelSI c.on_
cO'rrentes, para que O' leHo,r fiquli)
com a ideia da .variedade de tur­
mas que lP'arUc:ipam Il}&S\ta V'e·rdaJdeli­
ra feata do :vo'Le:ibol allgM'fV!io:
RAJF-tA., Sanco BOI1g€!a & Irmão,
Regjmenitlo' del Iman·taria de !Faro,
INAM:L, ImperiaU, TAP, Ale'ropor­
to Junta daJs 'E:stradas ElVA,
B�lliCo 'Doúla, B1lineo do Á'llenrt:led;O,
Caix.a de P;I1elVidência, Bom Joáo,
RAF-tB, Cent'r,o RegIona'l <da RJelfolr-

.

ma .AJgrária, Gaioca del Pr,elV'idê,ncia
A, Alcé aoo IDentJ ,IS. Viking1s', Ban­
co IS,OlJto (M;aY'o,r, Sindicato dos E's­

'crilt6tr,íO!�, AIlideia do Mar, BombieL
r'olS Caioca Geral Œ� Depósillol£1 ,e

PaPa Jogœ.
Entre-tanlto, também equipa.¡s f.e­

mininais 'elf'e,c:tualm já a sua prepa-
raçã'O para o 'to>mei.o da modaHda- Novos corpos gerentesde, cujO' inidOl Ele prevê pa,ra b�õv".

No Cong,re,sso da ,Federação Po>r­

tugue'sia de CIclismo, a que pres'i­
diu o dr. Eduardo Mans,inhOo, fOlram
elextos os no.vOlS c'Ü'rpos gerentes
daqu'eIl:e 'o,i1garu..."IIIllo, que têim a lSe­

guiIlit'e ,cOillstituição:
AElsembIeta ge.ral - dr. Eduardo

MansinhO', prel[<idmüe; Venceslau

Teixeira, vice-Ipresidente; e L€,vy
Neve,s,," secretário.

,Direcção - Idalino de Freitas!,
pres,Ldenk; Joa:quim BaiSHi'o de OJ.i­
veira, v i c e -pre,sidente; António>

-

Camp'O\'3" se.creltário·¡ge,ral; Artur
CQrde,iro, ¡:¡e,cretário adjunto; Fe,r­
nando. Paiocão. tesoureJro; 'F'e,rnaiIl­
do Uuarte e Amílcar Mateusl, vo'­

gall',; Manue,l Trwbulo e Garlos (F,er­
nan dee, suplentes.
Conselho fiscal - Josié CarIaIS

M. Piillto Olive iTa, pre,sddEnte; Rui
Carvalho, se,cretári'O; Jo'sé MG,nt'ei­
ro, re,lator; Aníhal de B.ritOl e Car­
lo.s GQciollphin (suplente's,).

Conne.1h.o bécnico - Jo,rge La,ra,
presIdente; Sidónio SoUts'a, s,ecre:tá­
rio; JOI'é Brito da Mana, relato,r;
Manuell Graça e Onofre Tavares

vo>gats.
COo!lJE:IE'lho jurisdicicnal - drs,.

Manuel Lalande, Vierra PiiI1Jt'o. Jo,s<é
Emílio Moura S'ampaio e Castro,
Manuel M. Gonça1ve¡s, Adriano Fi­

dalgo Martins .e Rodo,lfo Mai!lue.l
114. LaJv,rador.

GLóRIA FUTEBOL CLUBE,
DE VILA REAL ]}E SANTO

ANTÓNIO
.

Em a:ls.embleia geràl ordinária
foram e<leitos os '<Jeguintes dirigen­
tes para o Glória Futeboll Clube de
Vi,la, RfaJI de SantO' AntÓillto:
AJ'!scmhleia geral - preniderute,

José do 'Freit1liS Centeno.; vice-pre­
sidê:nte, Fe.rnando .José S.crra Va,r­
gal-'; se,cretários" SHvério Marqué:';:1
do Carrrn,o NeiVes e Auréldo do Gar-
mo Bonança.

..

Direcção - presildente, AntóniO'
A. Sacramento Machado; vice,-pre­
sidente, Jo£!é do Carmo Pa,de,slca'
'sec.retârios" .J'oaquim dO's Re,is -Fa.U!,�
Itino e Francisco' do C·armo. Perro'­
la·l; tesoureiro, António GustÓ'di.o
Ribeiro Machado; vogais, António
Figuekas da Cnuz e JŒlé do, Nas­
cimento; suplenteS', Anl:ónio JOI,,-á,
StéHo Gome!:: Toledo, Carlo,s Sa­
mlÚodio, Manuel das Neves M6ia,
Lu�� do. Brito Neve,s, SebastiãO'
Lourenço Guerreiro e João António.
Meocandre.

'

Conselho fihcllil - preElidf;'nte,
António Pedro. da Luz; ,secretáriO"
Ezequiel IF. Pe,¡:ro.lasl F,ernall'1des\;
relaltor, 'Franciisco Moren$} Allvel�l;
suplentes F,rancislco Martins Solá e

A,lfredo jÜ'sé Zarco Graça.

SERVICE OFICIAL DIESEl
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRÓNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao !leu dispor na...

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIl\1AO

T�N1S DE MESA

Oom a lV'i¡1:<ória da FlIAJAL teTmi­
nou "o CMIlIP'eün3Jto DLsltJ'itaíl por
equipais, promolVidó pela D,,'¡'e-gação
dê. IFaTo do ]NA�EIL. A cl:MEãfica­
ção ftnal fIoou .as:um orde;natdJa: Ln

FLAAL, 2 !pontO¡�; 2.°, C. Sa'nito,". 6;
3.°, É!;lt.a:beJ'flc:irnelnit,Oi£l 'D:ófHo Fon­

tainha¡s Ne'tél 8; 4.°, Banco E:spíri­
to S'anto, 8;' 5.°, Banco BO'I1gels &

Irmão, 8; 6.° Banc'o Ei:!píri'to 'San­

to BI 19 'P0nbcLS'.

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão T rindad e

Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.o 2.1.°.14- Tel8f. 22941

Portimão

Consulta. com' mar­

ce.;lo ã. 2 ..·;,3 .•• , 5.··
DO

todo
• 6.·· feiras. JORNAL ALGARVE

olê-se em

MARISCOS VIVOS
em aquários.

Camarões gre-

De várias espécIes,
Especialidade da casa:

Ihados na chapa e Lagosta na brasa.
CAFÉ RESTAURANTE- CENTRAL
Telefone 66s�o - QUARTEIRl\.



'aRreAS clo GUADIANA'
A VIDA EFÉMERA DAS FLORES

n�1 jARDln� Df viln REAl DE IftnTO�AnT�nIO
J.{ reparœrœm. mn co,mo es>.tão b'o'­

niotiQt:'1 O'� jClll'dms. da Av,e*ida õa

Rerpú,'pliqa; erm 'Vila Icecü âe Sa'Yllto
/1.ntlóniol? O Maio e as chWIJIlS car­

reg'CIII'atm-nolol1 de flO'Y'ElS1, que agora
part'oem re!{3�la;nd,e[lffll' erm cada can­

teiro, numa ap:OItleoS'e de aleqria. 'e

colorido. Até o bUE,to do AnotóniO

Aleixo, rodeœâo de azUb5' e ,amare­

toe, <.kLoo':5 a ideia dJe teri' uma nova

mOlldwra, porven.tur'a rena.scida do

sempre mai,or imrpacto da'Sl �lUœ.'J

quadrœs e aUltos.
POI/'ém, a Lwtegarda die Cair,lMl, sem'

grandes ærramio« florai« (ap'lna.s
uma neeça de amioreto), dilsSio'oia-lSle
um pouco do ammen,te gera,l e o

verâe que 'Ele lhe âesprevuie do
brornze acabará ('8Ie nœo for ,limpo
uma; vez por outra). pO'r tor.nar
verdJe toda a 'eSit4'1lua, desde o ousrto
até à baJSIe. UmJa IElSI1:ffitua 'OO'I'd'li,
calculem!
Vão oheçœnâo as excursõEl8i, e.m

au�olcarrol.s\ e aUI�OmÓ1)etis" ie os eœ­

cU'l1sionis:tro& pœslS1eiam, bebem água
do relpux�, eecolhem oe melhores
ânglUlol� para ,t'iirar fa.fXJ'graj.ia;s1 e

Sim-�Se àœs. SletrbUnWSI pÚbUCroSI,
agora [ã ô. \S1It,a dJi:EIp'Osição. Mœs al­

guno8!, i;gnorando-as, pr.olCuram, pa­
ra urinarr aIS arbus/tolS1 noa berl'ma
dolii j'ardm'l. aiferecendo pot¡- vetZes

quadro's pouco edifioatl1i(Je.s,.
GrtuqJos die jovenSi. 'eles ,e .elalS�,

acamaradatm 'sl8'nltando-se ou esten_
àena.o"'sie ao

.

j.r8lSca, na rdv,a. Ou­
t'1'OS gr"u.,pOISC g;e œinJda mais jove'nS'
(10, 1'2 ou 14 ano&), munidol8 de,
bO'�œ& die borrœc'ha, jogam futelbol
nOI8 espaços ,liivroo e quaooo a b,oila
sa�tœ r]J(JJ/'a 0\51 Carvteil"D'SI, Is'a�tam e;1e&
também, incorvslOiæn,t¡e&, à€:1SItlTutndo:
num ápice o que �etlJa rtlant08 mes'es

a criam_ Quando .5181 dæidem a,s pro- "

f6ssOTe'$. dUJ� noO'SISIaS leIS1colalS1 a ga- i'
nhar 'WIVSl min.ut'ol� explicando de"
mo'do efioiemrt.e aos' S'6uS alunaIS as

vatrbtage'Y/J18 die r8lSI]Jei¡ta1'iem 0181 can-:
teims dos jal'dilns pWblic08'?
Há .também carvt'eiros onde (à 81e­

melhança daJIJI .baSiflS das árvorr,'8');

siLo àe¡pOisiiJtados, com profusão. pa..
pétis. calS!C{lJ5' de fnu¡ta" embalagen.s

.

de :81OTVlete e OWtlrOIS lixo�" de modo
que, qiUlr1ll'lào no� aproximatmo>s> "

oThamo,<; paro. O� interva�08 '€'ntrre
as plant'aJSl, pasmamos POIT ver tom­
ta porcaria aowmulaâa; Claro que,

o enquanto há [lores erm pro fusão, o

SieU número 'e bI3�l:l,Za sle7l'uIJ1'e vãO
dvslfarçando a.sI owt1'UlS moeeia».

l'leowamQlS que uma da-s, [ormae
de ãeienâer œs [lores dOIS ataques e

.âo. inconJSiCiênoia âos garotais' [uie­.

bo.lisltc�. de algu,m cãlo maie œ\revi­
do, àe algum ooultol ml8nOlS 'educa­

do.. e da própria conceniração de

d8ltri/bos. era [aeer rodear 08 can­

teirOjSl, prinoipalmentle aquelce a

que, pelo conteúdo. ISle âedica. mœis

atenção, de uma vedação dJe Clll'ame,
'S\I3m!8Ilharvte à que ,oi.rcUtrbda o mo­

nwmetnto œ Aleixo, ou œtnda matis

l8imvplElS ,e €Icotnómilca. Gastavam!-Sle
uns milhar:es de 8ISoud08, c,entatlnen_
te, mœs ajudJava-lS,e de' forma ·eficaz
o trabalho do t>i,gi,lant1e (qwe não
pode oontrotar ,todo o jardim ao

me.s>mo rtlempo) e garanltw.-818 pO'r
mais Un.sJ tem;po.s', na épOca prÓp·ria,
a duração do aprazível (e florido)
ambvente dO'l"e0into.

Va�erá a p,€:'I1>U? J. M. iP.

Mail � O�� [OMlOI
E mais 3 prémlus grandes
distribuidos a semana finda
aos Balcões da

Goso �o Sorte
60.017 - 1.. PR�MIO
4.000 CONTOS
13.313 - 2.0 PRÉMIO
1 .000 CONTOS
34619 - 2.0 ·PRÉMIO
1 .000 CONTOS

Atletas e cantores alemles'
Ronfraternizarem com
a juventude de Silves

Assistência à terceira
idade em Albufeira

Sl:LV'IDS recebeu festivamente a

visita de atleta; e 'cómponen�
.

t0S da COIro Thalia, .da República �
Federal da '.A,l.emanha.. 'A S

-

A�b f" d pUma ,chuva cOlntínua i.mpediu D . ecçao. d� u eura .

� CIII'-

que ,se realizamse a .parte de.spor- tt.do Soc�·alt8't?" r�e.bemOI8, �om
Uva, que apena,'1 iteve um enc.on,tro'. o pedi�o ,de. pwbUcaçao, o 'SIf-,gul,nte
de' futelbõ,l de salão nOI gináSlio da � co.mrwn�ca;do.

Escola Secundária.
I

A S,ecção de Albufeira do iP. ,s.
De 'manhã Ihouve re;cepção na, comunica à população de ,todo c

Câ:mara 'Municip8.Jl a 'que se se'guiu' 'concelho 'que, na selquência da po­
um almoço num re;!1taura:nte' tij:Jico. lítica de assiSltência sodal do par-
A tarde" co,m o ginásio da. Es-' tido, envidou ,todos 01:' ,seus 'esfor­

cola Se,cundária Uterafunente cheilo, çou a fim de cons,elguir adaptar um
exiIb1lU-s,e 00 Coro Thalia que pavi.I:hãD do antigo ,r. O. S., situado
apresien:bou lV'áriolJ númeiro",,' €'II'tre' na zona de influência do Inate,l, em
€:Ile,s uma '«Aleluia» 'que arrebatou AUmfeiralpara um ref,Úlgio·, da ter-
a assil"lt'ência. ceira idade.

.

O jantar volante na 'cantina -da A concreüzação. de:Elta obra, foi
E!1cola teve a prec/ença do ,chefe posSiÍ;vell pOor desp'acho de entidades
do Distri,tD, dos e;!emEnto,s repre- 'compBtentelSl, 'datædo de 5 de �bril
sentativos da· geõltão da Câmara,' de 1976, após esforçadas e demo­
se,cretário do Consulado em ,Faro radal'l dil!igências desta Secção, vin­
da República 'Fede.ral da Alema- do asElim preenC!her uma grave
Illha, dtrelcção da Esco,la 'Secundá- lacuna na 8J,,giEltêncila _"lOdal dv
ria, vke-'P'rel�ddente da direcção do conceJho" pois ,ii dOl 'conhecimento
Grupo 'dos Amigo,s de ISiLve,s, pre- público o modo degradante <!OIIDO

sdJdente . e ,vice-pre,;:lidente da di- vi'vE:1l11 .muita,'1 pesso,as, rutendendo
recção do tRacal Olube e membrDs ' às :Eluas 'condiçõels económ�cas de
da. Assolciacão de AUet-iSiffio e da' verdadeira m�sléria.
Direcção-Geral de rne.spOirtolôl em, A SecçãD 'de Al>bufeira do P. S.
Faro. julga, assim, te,r ido ao en'contro
Um >balile encerrou as ho.ras de do uma antiga e jUElta aspiração,

fran,ca cænarwdagem e alegria, ·que I'JæbCmDS te·r estadD ,,'empre
actuando os conjunto¡" «Aria» e presente no e.spírito de quantos
«IEtc.», o Rancho ,FoIclórico do mostraram intere,,,se na solução
Calvário; fa.distas e, uma ve:z maiSl, r1o:'1 problema"" vitals da comuni-
o Gro·po «Thalia». dade.

AGRICULTOR!
O E·spanta. Pássaros "G U A R D I A N "

..;_ é o garante das sues sementelr.s.

O espenta - pá.Mros
"G.UARDIAN", que lhe
oferecemos, resolverá
de ume meneira defini­
tive, cómode e' econó­
mice, o arrelledor pro­
blema das eves que
devastem es cultures,
vigiando, qual um

amigo Ieel, os seus cam­
pos dia e noite.

De simples e sólida .

construçiio,seu menejo resulta f'acílimo e lem perigo de everiel, nem
de acidentes. A. sue utilizaç&o torne-se necessária em quelquer
género de culture.

Consulte o Representante:�
Rua Dr. Cândido Guerreiro, 50 . Talet. 23032/7 FARO

Um comunicado das
trabalhadores do Hotel
Sol e Mar de Albufeira

Este degrau móvel facilita o embarque e desembarque de pes­
soas com defeito físico e foi instalado num novo autocarro da
Cruz Vermelha Alemã, há pouco apresentado em Hanover
(República Federal da Alemanha). Outra vantagem do auto­
carro, usado para excursões de pessoas com defeito físico que
usam cadeiras de rodas: dentro do veículo há lugar suficiente,
ao lado dos assentos, para 19 cadeiras de roda. A nova aquisi­
ção da Cruz Vermelha Alemã, custou cerca de 61 000 dólares.

Cantinho de S. Brás
Dia da mãe? E porque não, também, dia da madrasta?

A REAlLIZAÇAJQ das provas de
exame do 2.° ano nae prõprãas

€oscolla!:l do Cido' Preparatórí., da
'I1eil,æcO'la (postos die .reoepção) foi
dai'; reívíndtcações saNSIf·eiltas 'ThO
d2cUI13lo de, urna reunião, ·e[lelctuada
n� Gentro' Relgiona'l de Apoio iP.e'dla­

gógi-oo" em Faro-, QI'Igani.zada na Sle­

quooc'i,a de oUit-ras a 'Il!ÍlVle� na'c:ionæl
Tmnindo repr,e\"2Il1truntJEI3I dos pI'O_ O HOMEM Se.Iwe-.ge de todas aJSI
fe."soQml� do CIdlo ¡P,nElpaI'atório da datas do 'calendário para co­
Te'leslco1a do·s disbl"i:uois die V'illa Real memorar efemérides. O seu Igénio
Po,r:to. A'V'eiro, OOi,mbra. LJedria, inventivo dá ifrelquentemente à luz,
,SanJt'arém', Lil"lboa, S,e/túlbal, mrvolra, solenes mOltivaçõe,s ,de grandeza
Faro. IFunlchal e PortalegTle. moral. 'Das Ique mai'�1 penetra'm e

/

A I1eun:ião fina;l 'teV'€1 a ip'I1€13Iença sens�bilizam a alffi8J, pella incidên­
d:s d'rs. Pel"e:ira Neto ,e ,Ansel!Jmo da i.1ninentemente popular, é, ,sem

Aníiba:l, iP'I'el3iidente /€1 vic's-iporel',i:dEm- sOIIllbra de dÚ'vi'da o Dia da Mãe,
te dio I'llISIUtU/to de Inovaçãol Peda- e 'na sua E>ISIteira, reparando uma

gógka, de Dutros resiP'o,nmiVleis pOll' .gritante injusltiça, o 'Dia do Pai.
es!te Ol1grunislInO Ie ainda da Dire'c- Ao .reviverem"Œle, na escassa pro.­
ção Es,Clo�lar de Fall'ol, do NAP gramação de 24 hDras, os protago,­
(NIÚ!d>e.o die Ap,o'io Pedagógico, da nistas da re,produção da elslpécie
Telielslcola) e da ComissãO' lirustala- neste ef1éme,ro vale de lágrimal�',
dora do Oentro Regionlal die Faro apeitece .saudar comovida.mente o

de �poio P,edagóg,ido. fascinante siignifi'cado de, t8JI came-
O pres,tderute do INIP, qUie re_ moração.

pnetõlenltaNa; () MiniiSltêrio da Educa- São homenagens justis,sli1mas" 'que
ÇãD e Inveshl'gação Oilentá!fka, €!Vi- faJlam ao SeiI1timen:to do sentimen­
de'Illc·tau 'a melhorr 'comlpre'ensão nas ta,} povo português, enruttecer a mu­

qUe.Sltões ,a¡p!1e-se'Thtada/�1 peIolS1 pro'_ Lher na prenitude da ISlIla função
f2sso,rel£l q_Uie, pa;ra a;lém daqu21Ia multipUcado,ra, No contexto dos
rõ'¡virudi'cação, obtiver8.lIl1 a M.ltfu.."1fa- dias da mãe e do pai, cabe aqui,.
çiio dE! mai!) as seguin:bels pn€!te:n- num eCo ,veemente, uma p8.Jlavra
:,õm: ·gail'lantia de. :tra,ba,lho· a todos de €ispecia:l simpatia .para as IsubU­
.0.3 prJtt1eISl3Io,res dle,ste ócIo, dalIldio,- mes ignDradas de :tais in�ciativas!:
-Ihe,� opo'ritunidade de !im!t,egraçãP As madrasltrusl! Elas ,são responsá­
'.:-,em perda de vínculo qUe 0151 liga ,veis no .inoldar de caI'ác-le,r de
aœ 'lugares die qUe 8ão 't1;bu'laI'ies·, ,e criançan 'que o seu ventre não ge­
ao 'me/,Imo tem¡po oQpoI'ltuIl!idade a rollo, demonstr8.Jlldo requinte" de pa­
tadas aqueŒleis qUOe já traJb8.Jlharam ciência 'elVang'éUca p�los 6l'fãQS 'que
no Oido TV de :neingreSlsiaJI'eIffi ne- o des;ti'l1o lhes ;pôs na encruzilhada
le. se ,o preuenlC1€Jl'em; aJbentura do

I da vida. A morte, pre¡CDCem,ente,
ca,minho paJ:a a ,ilnl1J€lgraçãa ,graduaJl arrebatou-Ilheis o regaço makemal
no CPIDS dlrec'to, numa pI'obliemã- e o maJis belo e di'Vli'IlÍo amor na, vi­
tica de todoQ 'O silsitemia 'eduC!a'tivo da: o amor de mãe.
que 'Se de¡z,ej¡a 'rElno,var; panUcilpação Te,cem bruxas agoIrentas Ilendas
dos profe:-"SOI1eISI-lIno'ThitoTlels, na fei:tu- iinsoos'a-lws, desdJgnando a madrasta
ra dOiS pontœ de exa.rrue ,e em todo

'como temíveil símbollio de cI'uellda­
o' ¡proceISls'o deslbelSi examesl; paiga_ >de (millitam 1�,ê-,Lol-ãO', ceI'tamen,te),
m€lIlI''O aoi;:1 'P'r.�lfeSisore's' que Iterãlol de ensombrando. o maravilhOis'o s'acri­
oSJUbsti:tu1r outl"OS .ell11l 'caso die faJitas ficio Ique 'cDmpenetradamente de­
e :l,egaHzação do proo€lssam,ento, sempenham as sluas protrugonista,s.dog verrci>men'tQs dQS prOf'elSISiOII'€IS Hostilizan:n-nas, €I atrihue.m-Ihes
agregado!) e pl1OlfíelSlsor:€I':' depe'lldi€ŒJ.- ma,}dades. Acuslam-ill�1 de duras,Ites do lITE (IIllStwtutO de Te'c!nowlgia enredade.iras e ,crus:tilg-adoralsl, ·como
Eldu:oartiva). ip'I'o,oe:Slso que SI€I viooa se It.iv'es's'em na 'cavidade tOoráxica,
arra,s1toando' de há mui,tos me""es,. fragmentos de pedra dura, A lenda
No que I'el'lPei,ta aO'ôl hOIl'·ári.os'ip'a- siniSitra 'que en-vo,lve ii¡ltencional­

ra 1976/77 e aos ,cursol" de apeI"f.ei- mente a madrrusta é, na quase to'­
çO>a'mento para o nlolvo ano. lesoo�ar, taUdade, um iSUjO amonltoadD de' in­
que con@tav8.lIl1 iguaiLmente da agen- justiças,. pOois reconheçamos. não
da do'S l�rabaillhol9 foi diecid4do, a p'e- raro eh,,; supera:m em ,carinholS! e
did':> do,!'! ll'>eSipO�3iáJv'e�s. a eSc:io�ha aJ1'a,gOl'1, aS! mães verdadeiras. Se,c­
d:; ,comil:ls-õeOlI de :prOlfel:lSore.s qu,e tQres do. PO,VOl, onde imlpera ilgno­elab.or:em alSI p'I\OpolS'bas de esltudo. r.ância e supe,t'SII:ição, complexam a

missão da madraSta arrazando-i!he
a alma e œ nervos, .. .Elas nOI seu

sentido pessoal de eQuilílbri'o, con­

tornam sHuações desagradávpAs,
e�!condendo aOn esposo.s resposltas
eQuivo.cas e modos SOibranceirolsl dos
fiJlhos into,le,rante.s. !Espécie de es­

crava,si no s'eu própri'o san1tuário.,
solfrem os prQblemas fa.m·tliares em

holücausto' à harmonia do lar. Que
belD prémio mereceria :tão edifican­
te e,xemplo de I:.ulbmils:s.ão, iSle cam­

peasse o sentido exacto das pro,­
po,rções.
<FoI'que se não ,compreende a ma­

drasta na funGão. específica do seu

pa,pel? /Para e·levar a mãe, não. slerá
neoessário humilhar a madraS/ta.
Ilustre des'conihelCida, enfrenta re�

EJgnada 'ventoo e. tempeSltade,!i en­

<tre Iquatro paredes, doo seu pe:que­
ninO' mundo, la co,zinha, o. 'quarto e o

COM o peàido de publicação, re­

cebmnOlS¡ aos, trabasnaâore« do
Hotel. So,Z e Marr, de A�bufeira, o

seguint·e comunkado:

.Mbufe.ir.a, 5 de Maio de 1976

Uma vez mal" os trabathadores
do Hotel Sol} e Mar se dírtgem aos

organíemce que superintendern na
indústria turística, ao 'Sindicato
reopectívo e a toldos O'EI træbaãha­
dores da hotelaria. do Abgarve, a

fim de lhes dar conta ,de graves
acontecímenros 'Ciue podem efecti­
vamente pôr em cauca o desejado
relançamento. do turismo.

1.0 - No fim do mês de AbriJ,
foi prometido ao" trabalhadores
que os sellJZl vencimentos referentes
{¡¡que,le mês 8e,riam pagais no dia 4
de 1VIaio. 2." - Entret8.Jllto e I,.em

motivo que os trabalhadoras PQS­
sam descortinar, já que e",ta entí­
dads hoteleíra tem vilndo a traba­
lhar com uma taxa de ocupação
superior a 80% desde Março de
1975, surge a entidade patronal
com 50 contos no dia 3 e cem con­

tos no dia 4, para proceder ao pa­
garnento dos :�Ialáriol,':l de 106 tra­
balhadores. 3.° - Conslderamos tal
atítude, como um wotD contrário
aos interelOlses dOIS traJhl,!lhado,re¡sl e

da :própria economia llwcion8Jl, já
'Que se enquadra. e,m, manobras ten­

denteiS a conduzir os traballhado.re.s
para fo.rma,;:! de Ilruta que· só ser,vem

a.�1 forças da direlrt:a. 4.° - Denun­
ciamo" a mOlbLlização de retorna­
dôs, llevada a e¡fe.fto pelo sr. Fer­
nando Barata com a. 'clara intenção
de lançar entes contra Ü'S .traJbaliha­
dares, o que criou na"l instaJlações
da empresa um autênticD aparato
que irá seI'vir inclusilve, para o.s tu­
ristas cooduzirem para O�I seus

p'atses de Drilgem uma propruganda
qUe ,vai cnn,trariar D traba;lhÜ' meri­
tóriD, :que algumas individu8.Jlidades
gOiVernrumentais" el,¡pedaLmente o

ministro do COJnIércio IExterno e

Turismo :tem vindo a >de;:¡envOoIver,
no estrange'ilro em prol do lÚ¡rismo.
FinaJm.enlte e nome'adamente ao

ministro -do. GQméI'cio Externo e

TuriSlffio, 'Secretaria de Estado de
Turil�imQ e Sindtcato da Indústria
Hort:oleira do 'Di.:trHo, apelamiOs
para 'que tomem·, em 'conjunto ,com

OiS ¡trabalhadores deBta eimpres·a.,
'me.didas no I'\(�ntido de sa,}var o

Ho,te,l SOIl e Mar, a Sluibslilstência dos
S'€I1111 traJbalhadorr.s e a;grelgrudo,s fa­
.m&liares e, de um modo ,gerai, a

indÚl�ltria turísti<!a, tão neceæária
à reanimação da débil economia
nacional.

'

As provas de exame da
Telescola serão feitas
nos postos de recepção

FESTA DE MAIO

NA FONTE DE PADERME
F AZENIDO t'e,vi,ver uma tradição

a SoiCiedade Mu,Ji'Cal e de Re­
'creIo Popular de Prude,rne, rea�izOou
em 1 delolte mês, dia daiS trabalha­
dore,s, .feste¡jolôl de cunJho popular.
Apesar da incerteza do tempO',

PO['S no.s dias que antecedeI'am cho.­
veu <!opiosameute, muitas pes·soas
-de.SIlocaram'-s'e ao !locai!, dando uma

nota 'cülOorida e aIegre.
A banda de música albri1hantou

('i] .festejos, interpr,etando vários
,trecho9, mas o princip8.l1 aliciante
.fo,i o piquenique à S'Oimbra das ár­
va-res, OInde ,não f8.Jltarrum Os ,cara­

cóis, petisco. principa,} >da :época.
A fnn,te, sí:tio aprazilvell para uma

tarde de c8.Jlmo e nec&,::lsário des­
'canso, foi cenário de ,grande ma­

nifestação popular.
Perto da po,voação e da eSltrada

de 11gação 'a .L1,lboa, fi'ca o 'castelo
mourisco, de ine,gável v8.lIor hil9tó­
ri'co; reunindo 'condições para 'que
Ü\�I felstejos possam vir a atingir
um 'brilhantismo maia-r. Torna-se
necessário ampUar O·S paI'ques, pa­
ra autDmóv,eis, 'que OiS restante,s
a:tri.butOjl não fa,ltam: áJgua albun­
dan'te e cril"i1:aJina, verdura, som'­

bras :para me,re.ndar e um panora­
ma de so.nho'.
Assim os €ilemento,sl da'So.ciedade

Musical, ou IquaLquer outra entida­
de Ique desej,e organizar os' fes.tejolS,
não c.smoreçam, nem SIB refugiem
na legi'ão, doS! d&preocupados e dOIS
que esperam que n�jam sempre, vs
DutrolEI a fazer ruquilo 'que a eles
t.ambém compelte. - A. M.

Trespassa-se no centro de
Monte Gordo. Tratar com Jú­
lio Baptista Mateus - telef.
42344 no mesmo local.

Loja

Teias metálicas
Todos 01;:, números e laI'guras
CASA CHAVES CAMINHA

AV. Rio de Janeiro, 19-B
LISBOA - Tel. 725163

Trespassa-se Dr. Anlónio Belchior
Especialista dos Hospitais Civis de Lisboa

Rins e Via. u .. ln6 ..la.

Próximas con.ultas:
Maio: 22; Junho 5, 12 e 19,

das 9,30 à. 12,30
Rua Letes, 57-1.°

Estabelecimento sem

existência na Praça da Re­

pública, 32 - Loulé.
Renda antiga.
Trata: Telef. 72635

Olhão. fARO

1[H��[ltS Illt4�II·t�Nll(S I[H� Il'AII\VIE

or8.ltório. E,la, estoIcamente, con­

fessa-se culpada quando está ino­
cente, ri, quando de.via chorar. 'Pa­
ra evitar 'cond'lito,s sem sii.gnifkwdo,
venga-sle 'a birras e capn.ohoSi pue­
ris, no sublime olbjectiv,ol de preIE/e.r­
var o. ambiente de paz €i harmonia,
tanta!:1 vezes üctícia. Coerente, €!Vii­
tando ferir .sluscepltilbilida,des e 00-

dinhas de egoísanD, 'que lhes falta
à dignidade de santas? Reconhe­
çamos, alelgrem·ente,. há ·e.n;teados
que .são elX'CepciOlIlails admiradores
das ';:Iuas mães adoptivas, auxilian­
dO-�£1 na cruz Ique o des.tino ilhes
'depa:rou. ESlsas /lições ,como,vedQras
são um lbãJlsamo perfumado que,
de modo 'geral, :só Ibrot8.Jll1¡ nas peS!­
SQas de cultura mediocre, infeliz­
mente.

As instituiçõeŒj nwciOlIlais e es­

trangeiras, terão de incluir no ISleu

calendário ,oDIA roA MADRASTA,
:prOlmovendo sessões e p.rémibs, sim­
bólicas e pecuni'árioSi. Terá de se

evidenciar o :sã.gnificado da extrao,r­
dinâria m�slSão da mulher em ,tais
circunstânciru£1. Ela, su'bstfituf.ndo a

elSiposa do marido, ,vol,un,tárfa e

co.nscientemente ISlerá a educwdora
guia espirituall daIS selrelS' 'que ttve�
ram a irreparável infleUcidade de

perder .a pro,genitora. /Para estImu­
Lar o. nobne' ,sentimento de amar

filhos de outrals' núpcias, a .sode­
dade de,veria eJ1guer urn monUInen­

to simbóUcQ (modelo «soldado des­
,conhecidOl») que evidenci8J,l&e a su­

blime a,bnelgaçãQ da mwdrruslta. ISe­
ria uma homena.gem devida a mi­

Ilhõe¡g de muilihere'S ne's,sa sdltuação'.
Curvemo-no's respeiltOisamente" rei­
vi:ndrcando para a madrasta; as

honrarialEI a Ique il:eIl1J jus, uma vez
,que é il1CDmp,reensivelmente igno­
rada; na sua dimenSláo social e pe­
dag6giica.

F. Olara Naves

Nova achega para a

ambulância « Emigrante»
A OORiPORlAÇAO de BQmbeiros

Voluntários de Vi'la Re8.!1 de
Santo António. recebeu -de emigran­
te.s w1garvios radi,cados na Repú­
blica Federal da Alemanha, I10vrus

adosões à sua iniciia:tiva. de adqui­
rir, para o ISelnviço de mme,rgência
202, UJl1Ja '8.mbulâ:nlCia a que Is,erá
dado o nome de «Em:i,grante». Eis
Og novO's subscritoreS!:

De Remscheid: Barto,lomeu ::Al­
ve.l'l, '20 maTiCOk'iI; José Mœnuel dO's
Santos Cœvérr¡" '20 mar:c a's; José
ManueZ AlveSl, '20 mClll'co's; Awguslto
do Brito, 10 'marrcos; Carlolsl To,le­
do, '20 marcos; OUmœ Pereira Sil­
va 10 marco/sI; Frroncisco Banca,
15' IYI'VCIII'COS; J'081é Lino da Silva E'SI­

,têvão, '20 mClll'cm;; Vítor Caixilnha,
10 marcos; João' José Cœbrita, 10

marcaIS; António Manuel Sanina e

esposa, '20 marcos; José Vítor M.
Correia, 15 m(JJ/'colSl; J.osé Sequei­
ra, '20 marcosl; MUJriro de Lurdes¡ Se­
queira,' '20 marcos; Isabe,l ToJedo
Teixeira, '20 marcos; Luisa ToledO',
5 maTiCOSI; Maria Adlriama E,sltêvão

Sequeira, '20 mClll'C081; JúliO' NOlbre,
10 mrorcos; M!1II1Uel Fran.cisco Silva
NQlbre, 50$00; João Mamuel Silva,
10 marcos' Amélía Isabel E81têvão

Sequei'rœ, 30 mILrcos.
•

De Wupperltœl: Artur dro Silva

Estêvão, '20 ,marCOISI; MIJJria Ange­
la To(/'rado Svlva, '20 'l'YUJJTCOS; Ma.­
nuel Framots!Col D. Evarvgews!ta, 15

mm'co\s; MCIII'ia Arvt6nia Torrado
Evatrbgelistœ, 15 marcos.

•
....

o melhor sortido encontram V. Ex.·' na CASA AM1!:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOlI
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